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www.clinicajoaquimmira.com

ACORDOS: ADSE - ADM - SAD-GNR - SAD-PSP - SAMS CENTRO - SAMS QUADROS - SAMS SIB - ADVANCECARE - MÉDIS - MULTICARE - EDP - CGD - Sãvida

CLÍNICAS MIRA
Clínica Oftalmológica J. Mira
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COIMBRA
Rua S. Teotónio, Lote 12 R/C - 3000-377  
Telef.: 239 488 020 
Telm: 937 463 036 (chamada rede móvel nacional)
Email: geral@clinicajoaquimmira.com

BATALHA
Telef.: 244 766 444 
Telm: 939 980 426 (chamada rede móvel nacional)
Email: batalha@clinicajoaquimmira.com

OURÉM
Telef.: 249 543 665  
Telm: 932 296 628 (chamada rede móvel nacional)
Email: ourem@clinicajoaquimmira.com

CORRECÇÃO POR LASER (LASIK): OU LENTE INTRAOCULAR
MIOPIA, ASTIGMATISMO E HIPERMETROPIA

CIRURGIA DA CATARATA COM LENTE MULTIFOCAL

ESPECIALIDADES
(Mariscos vivos e peixes frescos)

Arroz de Marisco
Bacalhau à D. Duarte

Paelha de Marisco
Polvo à Lagareiro

Rua de Moçambique, 34
3030-062 Coimbra

tel | fax 239 701 461
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ESPECIALIDADES
(Carne)

Picanha na Brasa à D. Duarte
Cabrito Assado à Padeiro

Chateaubriand
Tornedo à Americana
Mar e Terra Especial

Costeleta de Novilho de Churrasco

ENCERRA 
À SEGUNDA-FEIRA

Reconstruções | Reparações | Electricidade
Canalizações | Renovações | Tectos Falsos e Divisórias

Rua da Pegada - Foz de Arouce
Tlm.: 919 583 055   |   Email: afjococa@gmail.com

Construção Civil

Afonso Jorge Correia Carvalho

(Chamada para a rede móvel nacional)

TOMAR
Alameda 1 de março, 50

2300-431 Tomar
tomar@nacsegur.pt

tel. 249 327 201
tlm. 932 195 584

(chamada rede móvel nacional)

FREIXIANDA
Rua D. Afonso Henriques, 14

2435-278 Freixianda
geral@nacsegur.pt

tel. 249 551 437
tlm. 912 213 434

(chamada rede móvel nacional)

FÁTIMA
Av. Beato Nuno, 98
2495-401 Fátima

fatima@nacsegur.pt
tel. 249 538 593
tlm. 910 013 880

(chamada rede móvel nacional)

CAXARIAS
Rua dos Combatentes, 150

2435-125 Caxarias
caxarias@nacsegur.pt

tel. 249 575 100
tlm. 910 013 871

(chamada rede móvel nacional)

MAÇÃS DE DONA MARIA
Rua Sancho Manuel, 35

3250-294 Maçãs de Dona Maria
macasdonamaria@nacsegur.pt

tlm. 967 033 292
(chamada rede móvel nacional)

       facebook.com/nacsegur             @nacsegur           

Felicita os Bombeiros Voluntários da Freixianda pelo seu 38.º aniversário

Manuel Antunes: uma  
vida dedicada à Medicina  

e à defesa do Serviço  
Nacional de Saúde

Manuel Antunes, uma das maiores lendas vivas da cirurgia cardiotorá-
cica em Portugal, fala sobre a sua infância, a carreira como cirurgião e a 
luta pela defesa do Serviço Nacional de Saúde, que considera viver um 
momento menos feliz. Com mais de 45.000 cirurgias realizadas e uma 
filosofia de trabalho rigorosa, Manuel Antunes foi sempre e continua a ser 
uma verdadeira inspiração para todos os profissionais de saúde. PÁGINA 7

Jorge Veloso em Entrevista

Desafios e prioridades  
das freguesias em Portugal

O presidente da Associação Nacional de Freguesias (ANAFRE), Jorge 
Veloso, vê de forma positiva a descentralização de competências e defende 
que “isso permite uma gestão mais eficaz e colaborativa”. Em Entrevista 
à Rádio Regional do Centro e ao Campeão das Províncias, Jorge Veloso, 
que é também presidente de Junta de S. Martinho do Bispo e Ribeira de 
Frades, aborda o seu posicionamento em relação à integração do Hospital 
dos Covões no Centro Hospitalar e Universitário de Coimbra (CHUC) 
e o relacionamento com a Câmara Municipal de Coimbra. PÁGINA 9

NEM A CÂMARA SABIA  
QUE HAVIA TANTA POBREZA  

EM COIMBRA
A Câmara de Coimbra assumiu a delegação de competências da Se-
gurança Social há pouco mais de um mês e o número de pessoas que 
já acorreram aos serviços revela que existe muita necessidade de apoio 
social. São 438 pessoas que necessitam da oferta de uma refeição diária 

nas Cozinhas Económicas, enquanto os Serviços de Emergência Social 
tiveram 316 atendimentos apenas em Abril. Os dados, pelo elevado 
volume, constituiram uma surpresa para os Serviço de Acção Social do 
Município, pois a Segurança Social nunca respondeu. PÁGINA 3

ALMOÇOS E JANTARES

Encerra ao Sábado

Na Estrada Nacional, N.º 1 (em frente ao Parque da Cidade)
Av. da Restauração, 61 • 3050-347 Mealhada

GPS: 40º23´1,15”N 8º27´0.60W | T. 231 202 343
 restaurantepic-nic@hotmail.com
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ORELHA
Telm.  936 606 014 (chamada rede móvel nacional)

Centro Comercial D. Dinis, Loja 2
Av. Fernão de Magalhães, 170 R/C

3000-171 Coimbra

VENDA DE MATERIAL ELÉCTRICO E ELECTRODOMÉSTICOS
MONTAGEM DE INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS

DE BAIXA E ALTA TENSÃO, ETC

pedrosilvahenriques@hotmail.com | Tel. 231 949 136
Tlm.  937 510 400 (Chamada para a rede móvel nacional)  | Rua da República, 72  | 3050-428 PAMPILHOSA

Pedro da Silva Henriques
Felicita a Filarmónica Pampilhosense pelo seu 103.º aniversário

José Azenha
• Limpeza e desbaste de matas e terrenos
     • Trabalhos agrícolas
          • Enfardação e venda de palha

Faça a limpeza dos seus terrenos
963 774 508 - Figueira da Foz

FELICITAMOS 
A CASA DOS POBRES 

DE COIMBRA 
PELO SEU 

88º ANIVERSÁRIO

Rua de Leiria, n.º 6 - Tojeira - 3100-725 S. Simão de Litém
Pombal - Fax:  236 939 512 (chamada para a rede fixa nacional)

Telem.: 917 274 528 - civiponte@gmail.com

Felicita os Bombeiros Voluntários de Pombal 
pelos 111 anos ao serviço da população
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O Centro Cultural Penedo da Saudade, em Coimbra, vai debruçar-se sobre as bases da ancestral arte marcial Chi Kung/Tai Chi Chuan, hoje (11), às 18h00. A actividade, de inscrição gratuita, será dinamizada por João Álvaro.

Corte integral da circulação pedonal  
e rodoviária, das 23h00 do dia 16 às 2h00  
do dia 19 e das 23h00 do dia 19 às 2h00  
do dia 22:

 Rua do Estádio;
 Rua D. Manuel I (a partir do cais de cargas

     e descargas do Alma Shopping);
 Rua D. João III;
 Rua Jorge Anjinho (entre a Rua D. João III

     e a Rua João de Deus Ramos).

Condicionamento da circulação 
motorizada, reservada a transportes 
públicos, residentes, acesso a propriedade 
privada, acesso ao Alma Shopping, 
empresas prestadoras de serviços e 
velocípedes (com e sem motor), nos dias 
17, 18, 20 e 21, das 14h00 às 2h00:

 Alameda Júlio Henriques;
 Rua dos Combatentes da Grande Guerra;
 Rua General Humberto Delgado (acesso

      garantido para tomada e largada de 
       crianças do Jardim de Infância da Solum);

 Rua Avelar Brotero;
 Rua D. Manuel I (entre a Rua Infanta 

      D. Maria e a Rua General Humberto 
      Delgado);

 Rua Infanta D. Maria;
 Rua Carolina Michaelis;
 Rua João de Deus Ramos (acesso garantido

      ao parque de tomada e largada de crianças 
      a partir do parque de estacionamento em
      frente ao Girassolum);

 Rua Eng.º Jorge Anjinho;
 Rua do Brasil.

A PARTIR DA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA

TRÂNSITO CORTADO SETE DIAS  
NA ZONA À VOLTA DO ESTÁDIO

O
s quatro concertos dos 
Coldplay, a partir da 
próxima semana, vão 

obrigar ao corte de trânsito em 
parte da zona circundante no 
Estádio Cidade de Coimbra, 
estando também previsto cir-
cuitos especiais dos Transportes 
Urbanos.

Entre 16 e 22 de Maio (com 
uma interrupção entre as 2h00 e 
as 23h00 de dia 19), haverá corte 
integral de circulação pedonal e 
rodoviária nas zonas mais próxi-
mas do Estádio Cidade de Coim-
bra, nomeadamente nas ruas do 
Estádio, D. Manuel I (a partir do 
cais de cargas do centro comer-
cial Alma), D. João III e Jorge 
Anjinho, dá conta a Câmara de 
Coimbra sobre os condiciona-
mento provocados pelos concer-
tos dos Coldplay, que actuam na 
cidade a 17, 18, 20 e 21. 

Para além da interdição nas 
ruas que circundam o Estádio, 
haverá também condiciona-
mento de trânsito em várias vias 
numa zona mais vasta, onde só 

será permitida a circulação de 
transportes públicos, residentes, 
acesso a propriedade privada e 
ao centro comercial Alma e a 
empresas prestadoras de serviços 
e velocípedes, nos dias dos con-
certos, entre as 14h00 e as 20h00.

Esse condicionamento será 
aplicado nas ruas dos Combaten-
tes, General Humberto Delgado, 
Avelar Brotero e Infanta D. Ma-
ria, Alameda Júlio Henriques e 
rua do Brasil, entre outras.

Relativamente aos estabeleci-
mentos escolares na zona, ha-
verá lugares de estacionamento 
para tomada e largada de crian-
ças na rua General Humberto 
Delgado, junto ao Jardim-de-In-
fância da Solum, um parque de 
tomada e largada de crianças 
junto ao Jardim Escola João 
de Deus e outro na Rua In-
fanta D. Maria para tomada 
e largada de crianças da EB1 
da Solum.

“Será ainda garantido o aces-
so dos transportes especiais 
dos alunos portadores de ne-

Na zona à volta do Estádio não se pode passar a pé nem de carro. Nas ruas assinaladas  
a circulação é reservada a residentes, transportes públicos e acesso ao centro comercial. Os pontos 

dispersos indicam os locais de controlo da PSP

ONDE NÃO SE PODE PASSAR

Haverá também interdições 
de venda ambulante num pe-
rímetro à volta do Estádio e os 
estabelecimentos de restauração 
terão de efectuar venda ao pos-
tigo “directamente para a rua ou 
através da instalação de balcões 
à porta dos estabelecimentos nos 
dias dos concertos”.

Face aos vários postos de con-
trolo de circulação que serão as-
segurados pela PSP, a Câmara de 
Coimbra apela aos condutores a 
estarem munidos de documentos 

que atestem a 
sua morada 

ou documento 
relacionado com o 

seu local de trabalho ou 
a escola dos filhos.
Para facilitar a circulação 

das pessoas que pretendem as-
sistir aos espectáculos, a Câmara 
de Coimbra reforçou a oferta de 
linhas que cobrem a envolvente 
do Estádio e vai disponibilizar 
quatro circuitos especiais de 
transporte colectivo.

Nesse sentido, haverá um re-
forço da linha 5 (Coimbra-B - So-
lum), em 17 e 18 de Maio, reforço 
da linha 5F (com um percurso 
semelhante) e 7T e 24T (Praça da 
República - Portagem - Estádio) 
nos dias 20 e 21 de Maio.

Para além do reforço de li-
nhas existentes, haverá quatro 
circuitos especiais com origem 
nas principais zonas de estacio-
namento periférico (incluindo 
a Estação de Coimbra-B, a pa-
ragem da FlixBus e a gare ro-
doviária), com horários entre as 
11h00 e a1h30 em todos os dias 
do concerto.

O Município identifica ainda 
16 parques de estacionamento 
periféricos em vários pontos da 
cidade, que poderão ser usados 
para os dias dos concertos, como 
Coimbra-B, Quinta da Portela, 
Planalto de Santa Clara, Parque 
Verde, Rebolim ou Polo II, com 
uma capacidade total de 10.500 
lugares.

cessidades de saúde especiais nos 
vários estabelecimentos”, frisa a 
autarquia.

Já a partir de sábado e até dia 
22, o estacionamento estará inter-
dito na rua D. Manuel I, para faci-
litar “as operações de montagem 
e de desmontagem no interior do 
Estádio Cidade de Coimbra”.

COIMBRA QUER
RECEBER BEM

O presiden-
te da Câmara 
Municipal de 
Coimbra, José 
Manuel Silva, 
defende que a 
mobilização 

de meios para receber os qua-
tro concertos dos Coldplay, 
na próxima semana, é uma 
obrigação da cidade e não um 
favor à organização.

“Esta mobilização de meios 
não é nenhum favor à orga-
nização. É uma obrigação da 
nossa cidade, para propor-
cionar, a quem vem assistir 
aos concertos dos Coldplay, 
que nós quisemos que se rea-
lizassem em Coimbra, pondo 
Coimbra no mapa ‘mundi’, 
quatro ou cinco dias em se-
gurança, com satisfação e com 
prazer para todos”, referiu.

Durante a conferência de 
Imprensa de apresentação 
da “Operação Coldplay”, no 
Estádio Cidade de Coimbra, 
na segunda-feira, o autarca 
evidenciou que, no conjunto, 
este vai ser “o maior even-
to de sempre realizado em 
Coimbra”.

De acordo com José Manuel 
Silva, é intenção da Câmara 
Municipal de Coimbra aco-
lher cada vez maiores eventos, 
sendo para tal necessário que 
estes sejam bem organizados.

“Como dizia um munícipe 
recentemente, sente-se a cida-
de a fervilhar. É isso que nós 
queremos: uma cidade dinâ-
mica, atractiva, cosmopolita, 
‘cool’ e, para isso, obviamente, 
todos temos de trabalhar nesse 
sentido”, sustentou.

Ao longo da sua interven-
ção, o autarca aludiu, ainda, 
ao “enorme investimento” 
que está a ser realizado no 
Estádio Cidade de Coimbra, 
pela promotora Everything is 
New, para receber os quatro 
concertos dos Coldplay.

“A última vez que estive 
neste camarote ele não tinha 
este aspecto: parece novo, esta 
zona parece nova. E se olhar-
mos lá para fora, verificamos o 
enorme investimento que tem 
sido feito pela promotora nes-
tas instalações, para que tudo 
esteja adequado à recepção de 
um concerto com a dimensão 
e o impacto que têm os Cold-
play”, alegou.

Segundo o autarca, o Es-
tádio não estava em condi-
ções de receber eventos desta 
dimensão, ficando para a 
cidade o investimento que a 
promotora está a realizar e 
que “dificilmente seria feito” 
de outra forma.

"OPERAÇÃO COLDPLAY"



A 
Câmara de Coimbra 
aprovou o manual de boas 
práticas e notas interpre-

tativas para uniformizar proce-
dimentos e conceitos na área do 
urbanismo, disponibilizando o 
documento tanto interna como 
externamente.

O documento foi aprovado, se-
gunda-feira, com os votos a favor 
dos eleitos pela coligação Juntos 
Somos Coimbra e as abstenções 
do PS e CDU, que consideraram 
que o manual, de carácter e jargão 
técnico, deveria ser apenas para 
conhecimento dos eleitos e não 
para aprovação.

O manual dá resposta à ne-
cessidade de se proceder “à uni-
formização de procedimentos e 
conceitos”, após a constatação de 
que não havia “um entendimen-
to consonante entre os serviços 
técnicos da Câmara Municipal 
de Coimbra, na interpretação e 
na aplicação de procedimentos 
e de diversos conceitos técnicos, 
tendo-se identificado operações 
urbanísticas idênticas, entretanto 
viabilizadas, assentes em entendi-
mentos diferenciados do mesmo 
conceito”, refere a informação que 
contextualiza o documento. 

“Essas diferentes interpretações 
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O “Pennsylvania State University Men’s Glee Club”, um dos mais antigos coros de faculdade dos Estados Unidos, vai realizar, amanhã (12), às 21h00, um concerto no Mosteiro de Santa Cruz, em Coimbra.

O 
balanço do primeiro 
mês em que a Câmara 
Municipal de Coimbra 

assumiu competências que eram 
do Centro Distrital de Segurança 
Social revela números surpreen-
dentes quanto às necessidade de 
apoio por parte da população do 
concelho.

Os primeiros dados, referentes 
ao mês de Abril, foram apresen-
tados segunda-feira, na reunião 
do Executivo camarário, pela ve-
readora com o pelouro da Acção 
Social. Ana Cortez Vaz também 
se mostrou surpreendida com 
as necessidades, até porque “era 
difícil prever os números de 
atendimentos e de credenciais”, 
dado que “por diversas vezes so-
licitámos os mesmos ao Centro 
Distrital de Segurança Social de 
Coimbra e, infelizmente, nunca 
obtivemos resposta”, justificou.

O maior número de credenciais 
passadas pela Acção Social da Câ-

BALANÇO DA ACÇÃO SOCIAL DA CÂMARA DE COIMBRA

MAIS DE 430 PESSOAS RECEBEM NUM MÊS 
SENHAS PARA A COZINHA ECONÓMICA

que funciona no Edifício da PSP, 
na Rua Nicolau Rui Fernandes, 
o Serviço de Emergência Social. 
Maioritariamente estes atendi-
mentos destinam-se a apoios 
para aquisição de medicação, 
encaminhamentos para outras 
respostas sociais (sobretudo a ní-
vel alimentar) e encaminhamento 
para as equipas de Serviços de 
Atendimento e Acompanhamento 
Social (SAAS). 

Todos os processos referentes 
ao Rendimento Social de Inser-
ção (RSI) foram transferidos do 
Instituto de Segurança Social 
para a Câmara, com o respectivo 
reenvio para os técnicos afectos a 
cada freguesia.

 Foram 438 as pessoas  
que no mês de Abril  
necessitaram de ter a oferta  
de uma refeição diária nas 
Cozinhas Económicas

UNIFORMALIZAÇÃO NO URBANISMO DE COIMBRA

MANUAL PÕE TÉCNICOS DA CÂMARA 
A VEREM OBRAS COM CRITÉRIOS IGUAIS

de conceitos urbanísticos, normas 
e técnicas adoptadas pelos técni-
cos municipais, designadamente 
nas medições das áreas que an-
tecedem a análise técnica, têm-se 
traduzido na adopção de posições 
diferenciadas por parte da Câma-
ra de Coimbra, para a resolução 
de problemas idênticos”, vincou a 
vereadora com o pelouro do Ur-

banismo, Ana Bastos.
Para a responsável, o tratamento 

diferente de situações iguais “não 
pode ser aceitável”. As diferentes 
interpretações sobre operações 
urbanísticas originam “dúvidas, 
situações de impasse, morosida-
de, suspeição e desigualdades de 
tratamento, que põem seriamente 
em causa a transparência e a cre-

dibilidade da entidade municipal, 
que importa e urge ultrapassar”, 
acrescentou.

O manual assume-se como um 
“documento orientador, com o 
objectivo de clarificar e uniformi-
zar a interpretação dos conceitos, 
normas e técnicas”, salientou a 
vereadora.

“O documento em referência 

destina-se à elucidação e interpre-
tação consensualizada de normas 
e conceitos técnicos urbanísticos, 
assim como a definição de crité-
rios objectivos de medição no que 
concerne à contabilização da área 
de superfície de pavimentos, ao 
número de pisos, caves, galerias, 
sótãos, índices de impermeabili-
zação, etc.”, aclarou.

Para Ana Bastos, para além 
de melhorar a transparência e 
uniformidade na decisão, o do-
cumento poderá contribuir para 
a agilização dos procedimentos e 
para uma resposta e análise mais 
célere dos processos. O documen-
to irá estar disponível na página de 
Internet do Município.

O presidente da Câmara de 
Coimbra também sublinhou a 
importância de se proceder “à 
uniformização de procedimen-
tos e conceitos”. “Não vou fazer 
quaisquer especulações sobre o 
passado, nem vou perguntar quais 
eram os critérios, mas não posso 
deixar de questionar como era 
possível que, no Urbanismo da 
Câmara de Coimbra, houvesse 
decisões contraditórias, tomadas 
consoante opiniões pessoais e cir-
cunstâncias particulares”, declarou 
José Manuel Silva.

mara foi para o apoio alimentar na 
Associação das Cozinhas Econó-
micas Rainha Santa Isabel (que são 
atribuídas mensalmente), as quais 
totalizaram 438. Isto significa que 
estas pessoas puderam tomar uma 
refeição diária quente graças a es-
tas senhas distribuídas e o serviço 
prestado pelas Cozinhas Econó-
micas, na Baixa de Coimbra.

Já o Serviço de Emergência 
Social teve 316 atendimentos 
durante o mês de Abril, a que se 
seguiu, em termos numéricos, 187 
credenciais para apoio à medica-
ção. Foram também passadas 35 
credenciais para o Passe Consigo 
+ (apenas para titulares de presta-
ção RSI), que é uma parceria com 
os SMTUC para titulares de RSI 
(CMC) e desempregados de longa 
duração (IEFP).

Recorde-se que foi a 3 de Abril 
que a Câmara de Coimbra recebeu 
as competências da Acção Social 
no Município e desde esse dia 

Este é um dos exemplo do manual sobre os critérios a usar no cálculo do número de pisos



ROSA PITA FICA NA MEMÓRIA 
DO PS DE COIMBRA

Rosa Castro Pita, que faleceu 
aos 74 anos no passado domingo, 
foi das primeiras militantes so-
cialistas do PS de Coimbra com 
a “Revolução dos Cravos” e des-
tacou-se como dirigente socialis-
ta e sindicalista da UGT. E todos 
se lembram da grande relação de 
amizade e companheirismo que 

teve com Fausto Correia, com ambos a serem conheci-
dos, nos tempos a seguir ao 25 de Abril de 1974, como 
os “miúdos” do PS. Mulher empenhada e dedicada, 
Rosa Pita foi sempre uma senhora de muito bom sen-
so, nada dada a fanatismos partidários que caracteri-
zam muitos dos militantes das diversas forças políticas. 
Filha de um dos promotores da urbanização da Solum 
(eng. Castro Pita que acompanhou o dr. Mendes Silva), 
foi educadora de infância e bolseira da Fundação de 
Calouste Gulbenkian, tendo exercido actividade pro-
fissional na Fundação de Bissaya Barreto, no Instituto 
de Surdos e no Hospital de Sobral Cid com crianças 
portadoras de deficiência mental. Na vigência do I Go-
verno Constitucional (Mário Soares), exerceu funções 
no Ministério da Educação, como secretária pessoal do 
secretário de Estado da Orientação Pedagógica, Rome-
ro de Magalhães e, em 1978, no gabinete do ministro 
dos Assuntos Sociais, António Arnaut, tendo sido, ain-
da, secretária pessoal do outrora governador civil de 
Coimbra Carlos Santana Maia. Rosa Pita foi membro 
do Conselho Geral da UGT e coordenadora distrital de 
Coimbra do SINTAP (Sindicato de Trabalhadores da 
Administração Pública). No seio do PS/Coimbra des-
tacou-se no âmbito de um grupo de camaradas onde 
avultavam Santana Maia, Joaquim Tomé, Margarida 
Ramos de Carvalho, Canelas de Castro e Vieira Lopes 
(já falecidos), a par de Luís Parreirão e João Paulo Al-
meida e Sousa. O funeral de Rosa Castro Pita realizou 
segunda-feira no Crematório de Coimbra.

MARCELO REBELO DE SOUSA – Saiu-se francamen-
te bem da bagunçada em que a crise política de há dias 
atrás se transformou a certa altura, crise que reflectiu com 
particular nitidez o baixo nível de governação a que o país 
tem vindo a descer desde o virar do século e de que não 
mais recuperou de forma consistente e prometedora. Go-
vernação frouxa não apenas por culpa dos respectivos res-
ponsáveis. O abaixamento qualitativo da prática política 
em Portugal atravessa várias forças políticas e conduzem 
a que, também fora da área dos partidos liderantes, não se 
sintam alternativas que puxem para cima essa mesma prá-
tica fragilizada. Sendo isso verdade a nosso ver, talvez tam-
bém não se justifica a redundância com que o Presidente 
da República se repete, qualificando a Oposição como não 
alternativa. É uma apreciação pessoal e institucional a que 
tem todo o direito, mas que nos parece dever manter na 
intimidade das suas próprias convicções , naturalmente 
subjectivas. Não gosta do Chega? O Chega é truculento? 
Por verdade que possa ser, será que não cumpre os requisi-
tos constitucionais para ocupar por direito próprio o espa-
ço que os eleitores lhe conferiram e para desempenhar as 
funções que lhe entregaram? A democracia não é apenas 
uma consequência da quantidade de votos conseguida por 
cada força política. É também o respeito por esses mesmos 
votos, todos iguais, nenhuns melhores que outros. Aceitar  
esta realidade é também um imperativo para as figuras ci-
meiras do nosso sistema político partidário.

SÉRGIO CONCEIÇÃO – O treinador do Futebol Clube do 
Porto (FCP) igualou o recorde fixado por Pedroto como 
treinador com mais jogos ao serviço dos azuis e brancos. 
Na passada quinta-feira (04), frente ao Famalicão, Sérgio 
Conceição assinalou a sua 322.º partida ao comando dos 
Dragões, num duelo das meias-finais da Taça de Portugal. 
De recordar que José Maria Pedroto alcançou o recorde 
em 4 de Dezembro de 1983, na última vez que se sentou 
no banco enquanto treinador do FCP, contra o Penafiel. 
Desde então vários treinadores vieram, mas nenhum con-
seguiu destronar Pedroto. A história alterou-se na sema-
na passada com Sérgio Conceição a alcançar uma marca 
significativa no seu trajecto profissional. O conimbricense 
já tinha batido Pedroto como técnico com mais vitórias 
pelos Dragões, a 11 de Janeiro.

ANTÓNIO COSTA – Não se saiu muito bem desta crise 
política recente que ainda deixa cair uns pingos de incer-
teza quanto aos próximos tempos. Não teria outras alter-
nativas que não fosse segurar João Galamba, sob pena de 
perder mais partido para uma esquerda que aguarda a sua 
oportunidade e onde Galamba e Pedro Nuno Santos estão 
a olhar o trânsito mas não a ver passar os comboios. En-
tre perder por semanas a solidariedade do Presidente ou 
perder uma faixa do PS onde se tem vindo a instalar uma 
juventude ambiciosa, António Costa sacrificou a solidarie-
dade que sabe ser capaz de recuperar de novo, contraria-
mente a essa faixa à esquerda do PS que já caminha por 
fora há uns tempos. O primeiro-ministro soube defender 
a sua dama e ao mesmo tempo ser humilde, aceitando os 
reparos do Presidente sem agastamentos excessivos que 
abrissem feridas incuráveis. Costa não pode manter-se nes-
tes jogos de política barata que fragilizam a capacidade de 
governação produtiva que ao país tanta falta faz. Tem que 
começar a governar seriamente, metendo a mão nas gran-
des reformas de que o país carece, se é que o sabe fazer. Há 
mais de meia dúzia de anos que está no Governo mas não 
governa. Vai gerindo os dinheiros que por aí circulam em 
abundância, graças a uma Europa generosa e a uma carga 
fiscal imoral, dinheiros com que renova promessas e paga 
conivências, mas que não têm qualquer capacidade repro-
dutiva na economia do país nem no seu desenvolvimento. 
Se António Costa sabe e é capaz de governar, tem que por 
as mãos na massa. E já leva bastantes anos de atraso.

a s c e n s o r
         A SUBIR
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         A descer

PAVLO YUROV – O encenador ucraniano vai estrear, 
amanhã (12), no Teatro Académico de Gil Vicente, em 
Coimbra, a peça “Silence, Silence, Silence, Please”. Esta 
fala sobre a guerra russa na Ucrânia, que partiu de uma 
pesquisa sobre histórias reais de civis que sofrem com 
os bombardeios e a ocupação, de soldados e paramédi-
cos na linha da frente e de voluntários que abastecem 
o exército e fornecem ajuda humanitária à população. 
“Silence, Silence, Silece, Please” tem estreia mundial em 
Portugal, no âmbito da Odisseia Nacional do Teatro Na-
cional D. Maria II, e conta com uma equipa artística e 
técnica ucraniana e portuguesa. 

RUI COSTA - O professor da Escola Superior Agrária 
do Politécnico de Coimbra (ESAC-IPC) integra o gru-
po de peritos da Agência de Educação e Audiovisual da 
Comissão Europeia com a responsabilidade de avaliar 
as candidaturas de Universidades Europeias submetidas 
este ano a financiamento. Lançado a 30 de Setembro de 
2022 com o objectivo de continuar a apoiar a plena im-
plementação da iniciativa «Universidades Europeias» 
(integração de universidades e politécnicos de diferentes 
países em consórcios), o convite que deu origem às can-
didaturas submetidas conta com um orçamento total de 
384 milhões de euros.

CUCA ROSETA – É a artista convidada para marcar 
presença no Baile de Gala das Faculdades da Queima 
das Fitas que decorre no dia 17 de Maio, na Antiga Igre-
ja do Convento São Francisco. A temática desta edição 
será “Carnaval de Veneza”, simbolizando a liberdade e o 
encontro da comunidade com máscaras festivas, em de-
trimento das máscaras cirúrgicas que marcaram as vidas 
recentes de todos. O programa é diverso e contará com 
um jantar requintado e diversos momentos artísticos já 
característicos do evento, sendo a artista deste ano a fa-
dista portuguesa Cuca Roseta. Já podem ser adquiridos 
os bilhetes no edifício da Associação Académica, na Sala 
da Queima das Fitas.

MICAEL COUCEIRO – O CEO da empresa Ingeniarius 
apresentou, na passada quinta-feira (04), os resultados do 
projecto Safeforest. A iniciativa actua ao nível da preven-
ção e combate de incêndios florestais, através da utilização 
de robôs e drones. Os dados divulgados revelam que o sis-
tema robótico desenvolvido permite mapear as áreas flo-
restais e implementar missões de limpeza de terrenos, de 
forma a reduzir o risco de incêndios nas florestas. Aquan-
do da apresentação dos resultados, Micael Couceiro su-
blinhou que “as plataformas terrestres e aéreas semi-au-
tónomas desenvolvidas no âmbito do projecto possuem o 
potencial necessário para realizar missões de limpeza de 
terreno de forma mais rápida e precisa, em comparação 
com os métodos tradicionais”. Contudo, o mesmo respon-

ARNALDO BAPTISTA: TÃO RARO RESPEITO 
PELA CERVEJA QUE NÃO SE LIMITA 
A RECUPERAR A “VELHA” TOPÁZIO COMO 
TRATÁ-LA COMO PRODUTO CULTURAL
Ao fim da tarde de ontem, aprontava-se o “Campeão” 
para ir ter com os leitores, decorria nas instalações da 
Plural, à Pedrulha, a apresentação de um livro todo 
ele dedicado à temática da Cerveja, bebida com a qual 
Coimbra tem especiais relações de afectividade, vindas 
da prestigiada Topázio, então produzida na antiga Fábri-
ca da Cerveja, e que foi há poucos anos recuperada pela 
mão do empresário Arnaldo Baptista através da Praxis, 
hoje uma das mais elegantes e aconchegantes salas hote-
leiras da cidade para tomar um “copo” partilhado com os 
amigos e/ou família. Arnaldo Baptista, com vários espa-
ços de negócio na cidade de Coimbra, e para além dela, 
tem com os cafés/pastelarias e com a cerveja uma rara e 
invulgar relação de saber e afecto. Trata esses dois géne-
ros de produção/negócio com especial sensibilidade e a 
essa circunstância se deve o livro ontem apresentado, ini-
ciativa da Cervejaria Praxis através da editora Almedina. 
“A Cerveja - Património de Coimbra e do Mundo” trata 
o tema da cerveja com especial profundidade pela pena 

de vários autores/in-
vestigadores, desde a 
tradição à investigação 
e assim recuperando o 
património cervejeiro 
de Coimbra. A edição 
desta obra, confere 
ao tema da cerveja o 
quantum de arte  que 
o seu fabrico com-
porta e exige, aliado 
ao rosto de prestígio 

e saudade que o desaparecimento da Topázio doutros 
tempos havia deixado e que pela mão e sensibilidade 
de Arnaldo Baptista foi recuperada e agora é produzida 
pela Praxis. Essa relação de sensibilidade, quase culto, é 
tão única que a apresentação do livro, perante um vasto 
número de convidados, decorreu no auditório da Plural 
que, como se sabe, recuperou, reconstruindo de forma 
extremamente feliz, as antigas instalações da Fábrica da 
Cerveja, ali na Pedrulha, ao tempo um pólo industrial de 
excelência em Coimbra e que se espera em breve ganhe 
novo dinamismo imobiliário e empresarial.

sável alerta que “embora tenham sido alcançados resulta-
dos significativos no Safeforest, ainda há muito a ser feito 
para que a solução seja comercialmente viável”. O consór-
cio de investigação foi liderado pela Ingeniarius, no entan-
to, contou também com a colaboração da SILVAPOR, da  
Associação para o Desenvolvimento da Aerodinâmica In-
dustrial (ADAI), do Instituto de Sistemas e Robótica (ISR), 
da Universidade de Coimbra, e da Universidade America-
na Carnegie Mellon. Recorde-se que, em 2022, a Europa 
enfrentou o segundo pior ano em termos de área ardida e 
de incêndios florestais desde 2006.
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DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO  
DO EXECUTIVO MUNICIPAL DE  
24 DE ABRIL DE 2023

FINANCEIRO
Deliberação 1240/2023 (Processo 29075)

-

Tomado conhecimento do despacho do Presidente de 
18/04/2023, que aprovou a 9.ª Alteração aos Documentos Pre-
visionais, no valor total de 1.051.996,31 € de reforços e de anula-
ções no Orçamento da Despesa, com o devido enquadramento 
legal, nos termos da Norma de Contabilidade Pública 26 (NCP 
26) do Sistema de Normalização Contabilística para Adminis-

Orçamentais) das Normas para a Execução Orçamental para 
-

nicipais, e no comprimento do n.º 2 do artigo 19.º - Instrução 

a Execução Orçamental para 2023 da Câmara Municipal de 
Coimbra.

Deliberação 1241/2023 (Processo 29692)
-

Aprovada a abertura de procedimento de consulta por convite, 
tendente à contratação de empréstimo de médio e longo prazo 
em 2023 para:
• Lote 1: Aumento da participação de capital, no Fundo Coim-

bra Viva I, no valor de 2.829.000,00€;
• Lote 2: Cobertura do Plano Plurianual de Investimentos (PPI) 

do ano de 2023, no valor de  10.500.000,00 €;
• Lote 3: Processo de renegociação do empréstimo da “Cons-

trução do Estádio Municipal de Coimbra  – Euro 
2004”, no valor de 6.306.306,23 € com convite a sete institui-
ções de crédito (com as quais o  Município trabalha 
atualmente) para apresentação de propostas, designada-
mente:
• Banco Santander Totta, S.A.;
• Caixa Geral de Depósitos, S.A.;
• Novo Banco, SA;
• Banco Português do Investimento, S.A.;
• Caixa de Crédito Agrícola Mútuo;
• Caixa Económica Montepio Geral;
• Millennium BCP.

Aprovado que do pedido de consulta a efetuar às instituições 
de crédito constem as condições que podem ser consultadas 

com a instituição de crédito com a melhor proposta; Aprovado 
o prazo da receção das respetivas propostas por parte das ins-
tituições de crédito, que devem ser remetidas em sobrescrito 
fechado e sob registo, ou entregues contra recibo na Divisão de 
Relação com o Munícipe e de Apoio Administrativo, da Câmara 
Municipal de Coimbra - Praça 8 de Maio, 3000 Coimbra, com 
indicação de “Resposta à consulta de contração de emprésti-
mo de médio e longo prazo 2023”, até as 16 horas do dia 15 de 
maio de 2023; Aprovada a minuta de ofício convite; Aprovada 
a comissão de análise das propostas apresentadas pelas insti-
tuições de crédito, que pode ser conhecida na ata da reunião 
de Câmara.

Deliberação 1242/2023 (Processo 29145)
-

aprovou:
• Decidir contratar e autorizar a respetiva despesa respeitante 

à aquisição de serviços de vigilância e segurança humana 
das instalações municipais a seguir discriminadas, nos ter-
mos do disposto no n.º 1 do artigo 36.º do CCP:

• Aeródromo Bissaya-Barreto – 4.562,50 € (valor mensal); 
164.250,00€ (valor total – 36 meses);

• - Cemitério da Conchada – 7.300,00 € (valor mensal); 
262.800,00 € (valor total – 36 meses);

• - Portaria das instalações do Algar – 7.300,00 € (valor men-
sal); 262.800,00 € (valor total – 36 meses);

• - Horto Municipal – 4.562,50 € (valor mensal); 164.250,00 € 
(valor total – 36 meses); 

• - Mercado Municipal D. Pedro V – 5.431,25 € (valor mensal); 
195.525,00€ (valor total – 36 meses);

• - Pavilhão do Centro de Portugal – 4.562,50 € (valor mensal); 
164.250,00 € (valor total – 36 meses);

• - Departamento de Espaço Público, sito nos Campos do Bo-
lão – 4.866,67 € (valor mensal); 175. 200,00 € (valor total – 36 
meses); 

• Espaço Cowork Pátio -1.783,75 € (valor mensal); 64.215,00 € 
(valor total – 36 meses); 

• Polo de arte contemporânea – 4.960,00 € (valor mensal); 178 
560,00 € (valor total – 36 meses).

• O preço estimado total desta prestação de serviços, para 36 
meses é de 1.631.850,12 €, acrescido de IVA à taxa legal em 
vigor no valor de 375.325,53 €, o que perfaz uma estimativa 
de encargo total de 2.007.175,65 €, o que corresponde a um 
encargo mensal total, incluindo IVA à taxa legal em vigor, 
de 55.754,88 €, sendo a sua distribuição anual a que consta no 
quadro da ata da reunião de Câmara.

• Aprovado realizar um ajuste direto, através do Acordo Quadro 
CNCM AQ/52/2021 da CONNECT, ao abrigo do artigo 258.º, n.º 1, 
do CCP, por correio eletrónico; Aprovadas as peças do procedi-
mento, de acordo com o artigo 40.º do CCP: caderno de encar-
gos (artigo 42.º do CCP) e convite (artigo 115.º do CCP); Aprovado 
convidar à apresentação de proposta o agrupamento consti-
tuído pelas sociedades Comansegur – Segurança Privada, S.A. 
e Powershield – Segurança Privada, S.A., (Cocontratante do 
Acordo Quadro CNCM - AQ/52/2021); Aprovado delegar, ao abri-
go do disposto no n.º 1 do artigo 109.º do Código dos Contratos 
Públicos, com possibilidade de subdelegação, na Chefe de Di-
visão de Compras e Logística, em regime de substituição, Ale-

previstas no Código dos Contratos Públicos, nomeadamente 

ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 50.º do Código dos Con-
tratos Públicos, na Chefe de Divisão de Compras e Logística, 
em regime de substituição, Alexandra Batalha a competência 
para a prestação de esclarecimentos; Nomeados como gesto-
res do contrato a celebrar, por equipamento municipal, nos 
termos do artigo 290.º-A, do CCP.

Deliberação 1243/2023 (Processo 29324)

Tomado conhecimento do Relatório Resumo Trimestral - Exe-
cução Orçamental - 1º Trimestre 2023.

Deliberação 1244/2023 (Processo 30255)

Aprovada a proposta de Alteração do Regulamento Interno de 
Fundo de Maneio.

EQUIPAMENTO RURAL E URBANO
Deliberação 1245/2023 (Processo 21258)

-

Aprovada a 1.ª revisão de preços provisória, no valor 98.833,44€ 
(s/ IVA), ou seja, 104.763,45€ (c/ IVA), com as retenções (descon-
tos) descritos na informação técnica; Aprovada a prorrogação 
graciosa do prazo, por 134 dias, até ao dia 04/11/2022, sem di-
reito a revisão de preços e sem quaisquer outros encargos para 
o dono de obra; Homologado o auto de receção provisória de 
04/11/2022, elaborado nos termos dos artigos 394.º a 396.º do 
Código dos Contratos Públicos, na sua redação atual (CCP).

TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES
Deliberação 1246/2023 (Processo 2820)

Aprovada a criação de um título de transporte “ocasional”, 
através da venda de uma pulseira de evento, correspondente 
ao “bilhete para 1 dia”, a 4,00€ (quatro euros), válido para toda 
a rede de transportes dos SMTUC. Sendo ainda possível, apro-
va-se a inclusão do título de transporte ocasional dos SMTUC 
no bilhete da CP.

Deliberação 1247/2023 (Processo 3255)

Tomado conhecimento.

EDUCAÇÃO
Deliberação 1248/2023 (Processo 26668)

Isentada a Associação Portuguesa de Professores de Educação 
Física (APPEFIS) do pagamento de taxas, no valor de 180,00€, 
relativo ao apoio do Município à realização de curso de for-

-

previsto no n.º 2 do artigo 21.º do Regulamento Geral de Taxas e 
Preços Municipais (Regulamento n.º 307/2021, de 3 de março de 
2021), considerando de relevante interesse a ação de formação 
de professores para a comunidade educativa, nos termos pro-
postos na informação da Divisão de Educação.

Deliberação 1249/2023 (Processo 25699)

Aprovada, nos termos da alínea u) do n.º 1 do artigo 33º do Ane-
xo I da Lei 75/2013, de 12 de setembro, a coorganização da Final 
Regional F1 in Schools, a realizar no dia 3 de maio de 2023, 
nos moldes apresentados na informação técnica, na Escola 
Secundária Avelar Brotero; Aprovada a minuta do protocolo 
de coorganização a celebrar entre o Município de Coimbra e o 
Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro.

Deliberação 1250/2023 (Processo 19338)

Celebrado um protocolo de colaboração entre o Município de 
Coimbra e Ordem dos Psicólogos Portugueses para desenvolvi-
mento de ações de promoção de literacia em Saúde Psicológica 
através da colaboração na implementação no Programa Re-
gional de Promoção da Literacia em Saúde Mental; Aprovada a 
implementação do questionário COPSOQ II para avaliação dos 
riscos psicossociais dos funcionários do Município de Coim-
bra e implementação das devidas ações preventivas, salva-
guardando-se que o presente protocolo não acarreta qualquer 
custo direto para o Município; Publicitada a assinatura do 
protocolo nos meios de comunicação do Município, nomea-
damente nas redes sociais e site, bem como o envio de uma 
nota de imprensa para a comunicação social pelo Gabinete de 
Comunicação e Marketing; Aprovado nomear um psicólogo da 
Câmara Municipal de Coimbra para esta colaboração.

PATRIMÓNIO, CULTURA E CIÊNCIA
Deliberação 1251/2023 (Processo 48336)

-

Aprovada a Primeira Adenda ao Protocolo da Coimbra - Rede 
de Museus (inclusão de novos parceiros).

Deliberação 1252/2023 (Processo 28041)

Academia de Coimbra, no montante de 10.000,00€ (dez mil eu-
ros), para a realização, em coorganização com o Município de 
Coimbra, do Solo Show 2023 da Bienal de Arte Contemporânea 
de Coimbra Anozero, mediante a celebração de um protocolo.

Deliberação 1253/2023 (Processo 27666)
-

Aprovada a adenda ao Protocolo de Apoio Financeiro Munici-
pal para Atividade Permanente para 2021, 2022 e 2023, entre o 
Município de Coimbra e O Teatrão, através da qual a Câmara 
Municipal de Coimbra assegura, em 2023, o pagamento ex-
traordinário no montante de 50.000,00€, permitindo ao Tea-
trão cumprir o programa apresentado e aprovado no âmbito 
da candidatura da DGArtes.

TEMPOS LIVRES E DESPORTO
Deliberação 1254/2023 (Processo 27861)

de Coimbra, no total de 10.500,00€ (dez mil e quinhentos 
euros) para a realização dos eventos desportivos no âmbi-
to do Programa Desportivo da Queima das Fitas 2023, que, 

de acordo com o previsto no n.º 3 do artigo 46.º da Lei n 
º 5/2007 de 16 de janeiro, se encontra titulado por Contra-
to-programa de Desenvolvimento Desportivo nº 08/2023; 
Isentada a Associação Académica de Coimbra do pagamento 
de taxas municipais, num total de 12.752,05€ (doze mil sete-
centos e cinquenta e dois euros e cinco cêntimos) relativo 
à colaboração das diferentes Unidades Orgânicas, confor-
me previsto no n.º 2 do artigo 21.º, do Regulamento Geral 
de Taxas e Preços Municipais (Regulamento n.º 307/2021), 
considerando de relevante interesse os eventos do ponto 
de vista desportivo, económico e social para o Município de  
Coimbra.

Deliberação 1255/2023 (Processo 28828)

Isentada a Associação Académica de Coimbra/Secção de Fu-
tebol (AAC/SF) do pagamento de taxas, no valor de 450,00€, 
relativo à utilização do Estádio Municipal de Taveiro no dia 

a contar para o Campeonato Distrital da Divisão de Honra da 
Associação de Futebol de Coimbra, conforme previsto no n.º 2 
do artigo 21.º, do Regulamento Geral de Taxas e Preços Munici-
pais (Regulamento n.º 307/2021).

Deliberação 1256/2023 (Processo 28842)
-
-

Aprovado apoiar a iniciativa do CEREAC - Centro de Recreio 
e Animação Cultural de Brasfemes - Projeto de cidadania «É 
preciso que saibas» - Homenagem Presos Políticos, do Estado 
Novo, através da divulgação do evento pelos meios mais ade-
quados, bem como autorizar a utilização do brasão da Câmara 
Municipal de Coimbra para inserção nos materiais de divulga-
ção, com a menção “Apoio da Câmara Municipal de Coimbra”.

Deliberação 1257/2023 (Processo 28479)

Atribuído Apoio Financeiro Municipal ao Associativismo Juve-
nil para a Atividade Pontual 2023, no valor de 3.000,00€ (três 
mil euros), à Associação Académica de Coimbra, no âmbito da 
Atividade “XXXI FESTUNA”, nos termos das alíneas o) e u), do 
n.º 1, do artigo 33.º, e do artigo 56.º, do Anexo I, da Lei n.º 75/2013, 
de 12 de setembro, na sua atual redação; Isentada a Associação 
Académica de Coimbra do pagamento de taxas nos moldes que 
podem ser conhecidos na ata da reunião de Câmara.

Deliberação 1258/2023 (Processo 30827)

-

Isentado o Centro Social de São João do pagamento de taxas, no 
valor total de 1.033,75€, correspondentes a:

a) Licença de Ocupação de Espaço Público – 1.000,00€ [1,00€/
dia/m2 x 1000m2 x 1 dia] nos termos do n.º 3 do artigo 28.º, 
da Tabela Geral de Taxas Municipais anexa ao Regulamento 
Geral de Taxas e Preços Municipais;
b) Licença de Espetáculos nas Vias e Lugares Públicos – 

do n.º 2 do artigo 21.º, da Tabela Geral de Taxas Municipais 
anexa ao Regulamento Geral de Taxas e Preços Municipais;

-
mana e feriado x 1 dia + 25% (recinto aberto)] nos termos 
da alínea a) do n.º 2 e n.º 3, do artigo 24.º, da Tabela Geral de 
Taxas Municipais anexa ao Regulamento Geral de Taxas e 
Preços Municipais.
Autorizada a ocupação de 14 MUPPI’S com a divulgação da 
iniciativa, bem como a utilização do brasão da Câmara Mu-
nicipal de Coimbra para inserir nos materiais de divulgação, 
com a menção “Apoio da Câmara Municipal de Coimbra”.

Deliberação 1259/2023 (Processo 29327)

Apoiado o evento “Empreendente 2023”, organizado pelo Núcleo 
de Estudantes de Medicina Dentária, através da divulgação pe-
los meios mais adequados, bem como autorizada a utilização 
do brasão da Câmara Municipal de Coimbra para inserção nos 
materiais de divulgação, com a menção “Apoio da Câmara Mu-
nicipal de Coimbra”.

Deliberação 1260/2023 (Processo 28877)

Isentada a TU NA D’ESTES - ASSOCIAÇÃO do pagamento de 
taxas no valor total de 151,25€, pela realização do XV FAST’ À 
NOITE – Festival de Tunas Mistas da Escola Superior de Tec-
nologias da Saúde de Coimbra, a realizar-se nos dias 28 e 29 de 
abril, correspondentes a: 

a) Licença de Ocupação de Espaço Público - 50,00€ [1,00€/dia/
m2 x 50m2 x 2 dias] nos termos do n.º 3 do artigo 28.º, da Ta-
bela Geral de Taxas Municipais anexa ao Regulamento Geral 
de Taxas e Preços Municipais;
b) Licença de Espetáculos nas Vias e Lugares Públicos – 
25,00€ [25,00€/dia útil x 1 dia, nos termos do n.º 2 do artigo 
21.º, da Tabela Geral de Taxas Municipais anexa ao Regula-
mento Geral de Taxas e Preços Municipais.
c) Licença Especial de Ruído – 31,25€ [(25,00€/dia útil x 1 dia 
x 1 dia + 25% (recinto aberto)] nos termos da alínea a) do n.º 
1 e n.º 3, do artigo 24.º, da Tabela Geral de Taxas Municipais 
anexa ao Regulamento Geral de Taxas e Preços Municipais;
d) Fornecimento e aluguer de bens e materiais diversos – 
45,00€ [(0,30€ por unidade /dia útil=0,30€x150 cadeiras], 
nos termos do nº.1, do artigo 9.º, da Tabela Geral de Taxas 
Municipais anexa ao Regulamento Geral de Taxas e Preços 
Municipais;
Autorizada a utilização do brasão da Câmara Municipal de 
Coimbra, a inserir nos materiais de divulgação, com a men-
ção “Apoio da Câmara Municipal de Coimbra”, nos termos 
da alínea o), do n.º. 1, do artigo 68.º da Norma de Controlo 
Interno.

Deliberação 1261/2023 (Processo 29595)

-
leira – Associação de Ciclistas do Centro, no valor de 1.000,00€ 
(mil euros) para realização do XIII Eiras Single Track e que, de 
acordo com o previsto no n.º 3 do artigo 46.º da Lei n.º 5/2007 
de 16 de janeiro, se encontra titulado por Contrato-Programa 
de Desenvolvimento Desportivo n.º 9/2023; Isentada a referida 
associação do pagamento de taxas, no valor de 330,00€ (trezen-
tos e trinta euros), conforme previsto no n.º 2, do artigo 21.º, 
do Regulamento Geral de Taxas e Preços Municipais (Regula-
mento 307/2021).

Deliberação 1262/2023 (Processo 26630)
-

Apoiada a realização da Bolsa de Empregabilidade, promovida 
pela Turismo Centro de Portugal e pela Associação Fórum Turis-
mo na Antiga Igreja – Sala D. Afonso Henriques do equipamento 
municipal Convento São Francisco, no dia 9 de maio de 2023, 
através da isenção do pagamento de taxas no valor de 5.275,00€ 
(acrescido de IVA), no âmbito do n.º 2, do artigo 21.º do RGTPM 
e nos termos descritos na informação da Divisão do Convento 
São Francisco, comunicando-se à organização que todos os ma-

menção “Com o apoio da Câmara Municipal de Coimbra”.

Deliberação 1263/2023 (Processo 29693)

Tomado conhecimento do apuramento de rendimentos e gas-
tos do WRC Vodafone Rally de Portugal de 2022 até à presen-
te data, no montante de (Rendimentos - Gastos) 619.934,92 € 
(negativos).

HABITAÇÃO
Deliberação 1264/2023 (Processo 29317)

Excluída a proposta do concorrente Veiga Lopes S.A. e consequen-
te atualização da lista de propostas ordenadas, com valor e prazo 
de execução, constante do quadro 7 do Relatório Final; Adjudica-
da a empreitada de “Reabilitação de 33 Habitações no Bairro da 
Fonte do Castanheiro” ao concorrente M. KAIROS - Engenharia e 
Construção, S.A. pelo valor de 4.890.000,00 € (sem I.V.A.), com um 
prazo de execução de 630 dias, dividido em 3 fases, de 210 dias cada 
uma, por ter apresentado a proposta com a pontuação mais alta 
(mais baixo preço e prazo) e se encontrar nas condições legais 
e formais exigidas; Aprovada a minuta do contrato anexada ao 
presente processo de empreitada, em simultâneo com a adjudi-
cação, nos termos do artigo 98.º do CCP; Revogada a decisão de 
designar o Eng.º Lino Bernardes, técnico da Divisão de Edifícios 
Habitacionais, como gestor do contrato; Designado como gestor 
do contrato, que terá a função de acompanhar permanentemen-
te a execução deste, nos termos do artigo 290.º-A do CCP, o Eng.º 
Aurélio Carvalho, técnico da Divisão de Edifícios Habitacionais.

PROMOÇÃO DO DESENVOLVIMENTO
Deliberação 1265/2023 (Processo 29212)

Aprovado o apoio municipal a conceder à Fábrica da Igreja Pa-
roquial da Freguesia de Santa Clara para a execução de “Obras 
de reabilitação do passadiço exterior da Igreja Senhora da 
Conceição – Bordalo” no valor de 15 000,00€ (quinze mil euros) 

de protocolo de colaboração entre o Município de Coimbra e a 
Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Santa Clara.

Deliberação 1266/2023 (Processo 25376)

-

(-)19.443,93 € (acrescidos de IVA), conforme disposto no nº. 1 do 
artigo 15.º do DL 6/2004 de 6 de janeiro.

ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E 
URBANISMO

Deliberação 1267/2023 (Processo 28157)

Declarada a caducidade da reserva de solo para a execução 
de via prevista em PDM (via distribuidora principal) no troço 

Estrada da Redonda e a Rua do Vale Velho) sem necessidade de 

regime de uso do solo supletivamente aplicável. A caducidade 
não põe em causa a materialização da via estruturante, pro-

Deliberação 1268/2023 (Processo 28308)
-

Aprovada a abertura do procedimento de discussão pública, 
nos temos do artigo 22.º do Regime Jurídico da Urbanização e 

-
-

banísticas de Coimbra (RMUE – Regulamento n.º 381/2017), so-
bre o pedido de alteração da operação do loteamento titulado 
pelo Alvará de Loteamento n.º 366 – Sector B, e seus aditamen-
tos, relativo às alterações requeridas por Quinta das Lágrimas 
– Sociedade Imobiliária e de Construção, SA., nos termos apre-
sentados na informação técnica e nas condições dos pareceres 
emitidos pelas entidades externas ao Município. Sublinha-se o 
facto de o processo apresentar uma solução arquitetónica com 

EMPRESAS MUNICIPAIS
Deliberação 1269/2023 (Processo 21117)

-

Aprovado o início do processo de revisão do Regulamento Mu-
nicipal de Água e Águas Residuais de Coimbra, nos termos pre-
vistos no artigo 62.º do Decreto-Lei n.º 194/2009, de 20 de agosto.

OUTROS
Deliberação 1270/2023 (Processo 27703)

Aprovado o pagamento da despesa de 2.493,99€, referente à 
comparticipação anual de 2022, prevista nos termos do proto-

Consumos do Distrito de Coimbra.

PUBLICAÇÃO DOS EXTRATOS DAS DELIBERAÇÕES AUTÁRQUICAS 
E DECISÕES DOS RESPETIVOS TITULARES COM EFICÁCIA EXTERNA 

(N.º 1 E 2 DO ARTIGO 56.º,DA LEI 75/2013, DE 12 DE SETEMBRO). 
A LEITURA DESTES EXTRATOS NÃO DISPENSA A CONSULTA 

DOS RESPETIVOS PROCESSOS E DA ATA DA REUNIÃO
DO EXECUTIVO MUNICIPAL.



permitindo um enquadramento legal que possibilite esse 
apoio, à semelhança do que sucede na Universidade de 
Coimbra desde 2015.

CASA DOS POBRES: UMA FRESCURA QUE SE 
MANTÉM AOS 88 ANOS

Foi em ambiente de 
muita cordialidade que 
a Casa dos Pobres as-
sinalou na terça-feira 
passada o seu 88.º ani-
versário. Na presença de 
muita gente (era o dia do 
almoço dos Românti-
cos que juntou cerca de 
180 pessoas), aproveitou 
para prestar algumas ho-
menagens, agradecendo 
contributos de pessoas 
e empresas que ao longo 
dos anos têm vindo a co-
laborar com a instituição 

no sentido de conseguir meios financeiros que lhe permi-
tam acompanhar o envelhecimento das pessoas idosas ali 
internadas, já que os dinheiros da Segurança Social, nesta 
ou em qualquer outra instituição do género, são manifes-
tamente insuficientes para assegurar a existência condigna 
nestas unidades assistenciais. O papel da Casa dos Pobres 
ao longo destes 88 anos foi fortemente vincado nesta ses-
são, com palavras de elogio e também de agradecimen-
to para o conjunto de funcionários que ali desenvolvem 
a sua actividade com especial carinho e disponibilidade 
para as pessoas disso mais carenciadas. Funcionários que, 
também eles, aproveitaram para prestar uma singela mas 
muito oportuna homenagem à presidente da Direcção, 
Luísa Carvalho, que juntamente com os seus companhei-
ros de direcção e demais órgãos sociais tem vindo a impri-
mir uma orientação reconhecidamente eficaz e saudável 
para assegurar o futuro desta camada populacional que do 
apoio da sociedade tanto precisa. No decorrer da sessão 
foi apresentado um livro sobre a Casa dos Pobres de que 
é autor o Dr. Rodrigues Costa, historiador de mérito reco-
nhecido que, apesar da sua frágil saúde, deixa um precioso 
documento para a posterioridade.
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Ana Lua Caiano apresenta, amanhã (12), pelas 22h00, no Salão Brazil, em Coimbra, o espectáculo “Cheguei tarde a ontem”. A artista explora a união de música clássica portuguesa, música electrónica e os sons do quotidiano. 

FACTO DA SEMANALUDOTECA DE COIMBRA CELEBRA DIA DA MÃE, 
DA FAMÍLIA E DO BRINCAR
A Ludoteca da Biblioteca Municipal de Coimbra vai as-
sinalar, durante o mês de Maio, o Dia da Mãe e os dias 
internacionais da Família e do Brincar, com várias activi-
dades dirigidas aos mais novos. Hoje (11), às 18h00, há os 
“Contos com flores”. E, por sua vez, os “Contos com Fa-
mílias” alegram o dia 15 (18h00), e os “Contos de Eugénio 
de Andrade”, o dia 22 (18h00). Já no dia 13, pelas 11h30, 
há uma sessão de “Canto(s) com Yoga”, dinamizado por 
Inês Graça, da Associação Sunshine Yoga. Estas iniciati-
vas são dirigidas a crianças dos três aos cinco anos, acom-
panhadas por um adulto. A programação continua com a 
“Comunidade dos Pequenos Leitores” (12 e 26, às 18h00) 
e a contadora de histórias Luísa Rosmaninho. Há, ainda, a 
apresentação dos livros da escritora Milú Loureiro, “Agos-
tinho, o porco-espinho” e “Carminho, a porco-espinho” 
(dia 13 de maio, às 16h00). E a 28 de Maio, às 11h00 e às 
16h00, no Parque Verde, no Dia Internacional do Brincar, 
decorre a actividade de Contos Animados.

ESCOLA DE EDUCAÇÃO CRIA PRÉMIO  
VIRGÍNIA COUTINHO 

«A Escola Superior de Educação de 
Coimbra (ESEC-IPC) anuncia a 1.ª edi-
ção do prémio Virgínia Coutinho, que 
visa reconhecer estudantes finalistas da 
licenciatura em Comunicação Organi-
zacional (CO) da ESEC. A distinção será 
atribuída aos alunos “que se destacam 

pelos seus excelentes resultados académicos e pela sua 
capacidade de envolvimento no curso e nas actividades, 
lectivas e extra-lectivas, dinamizadas pelos membros da 
comunidade CO”, afirma a ESEC. Este prémio pretende 
homenagear Virgínia Coutinho, diplomada pela ESEC 
em CO, que destacou-se a nível nacional pela sua investi-
gação na área do marketing digital, tendo fundado a Lis-
bon Digital School. Foi autora de um dos primeiros livros 
sobre marketing digital em Portugal e foi também docen-
te em diferentes instituições. Os nomeados do ano lectivo 
2022/2023 já foram anunciados e o vencedor da 1.ª edição 
irá ser anunciado no dia 27 de Maio, no decorrer das co-
memorações dos 30 anos de Comunicação na ESEC. 

REITOR PORTUENSE NO CENTRO CIRÚRGICO 
DE COIMBRA
O médico e reitor da Universidade do Porto, António de 
Sousa Pereira, profere, hoje (quinta-feira), pelas 15h00, no 
Centro Cirúrgico de Coimbra, uma conferência subordi-
nada ao tema “Big data em Medicina”. Big data é a área do 
conhecimento que estuda como tratar, analisar e obter in-
formações a partir de conjuntos de dados muito grandes. 
O evento realiza-se no salão do primeiro edifício do Cen-
tro Cirúrgico (adjacente à vida rápida Coimbra - Taveiro).

PARQUE DA CIDADE COM FRANCESINHAS  
PARA TODOS OS GOSTOS 
O Parque Manuel Braga, em Coimbra, tem a decorrer, até 
domingo (14), a segunda edição do Festival das Francesi-
nhas. Todas as pessoas podem ir até ao Parque da cidade 
desfrutar da típica e tradicional iguaria da cidade do Por-
to. No espaço encontram-se cinco restaurantes, nomea-
damente o Alicantina, Taberna Portuense, Santa France-
sinha, Alfândega Douro e a Cufra que também existe em 
Coimbra. Cada restaurante traz até à região a sua especia-
lidade e tem para todos os gostos. Para além da tradicional 
francesinha, este ano tem como novidade a francesinha a 
forno de lenha confeccionada pela Alfândega Douro. Há 
também disponível a francesinha vegana do restaurante 
Santa Francesinha. Para provar qualquer um destes pra-
tos o processo é feito através de senhas que pode depois 
escolher qualquer restaurante para provar a francesinha 
que quiser. Todos os estabelecimentos dispõem de serviço 
de take-away, tendo os interessados de levar os recipientes 
necessários para o transporte da comida. A francesinha 
vegana e a francesinha no forno a lenha têm um custo de 
12 euros, sendo que a tradicional custa 10 euros. As be-
bidas são à parte. O festival decorre no horário durante a 
semana entre as 12h00 e as 15h00 e das 19h00 às 23h00, no 
sábado e domingo acontece entre as 12h00 e as 23h00. O 
evento conta com uma capacidade para 300 lugares. Fran-
cisco Freixinho, responsável pela iniciativa, acredita que 

UM CENTENÁRIO CUJA HISTÓRIA VAI MUITO 
ALÉM DE 100 ANOS
100 anos é sempre uma idade bonita, seja para o que for. 
Mas há 100 anos e 100 anos. Umas vezes são 90 mais 10, 
outras vezes nem tanto, outras bem mais do que isso. 
Os 100 anos que o Café Santa Cruz comemorou no pas-
sado fim-de-semana em Coimbra são destes últimos. 
Esses seus tantos anos chegaram até nós encorpados, 
consistentes, alegres, cheios de orgulho do passado e de 
força para o futuro. E se isso é o resultado, bom resul-
tado, de um trabalho de gerações, gerentes e funcioná-
rios, é bom para Coimbra também e muito particular-
mente para a Baixa,  zona da cidade com que o Santa 
Cruz tem uma relação de trato, afecto e convivência que 
vai muito para além do negócio que ali se desenvolve. 
Há centenários que são muito mais que uma soma de 
anos. Chegam até nós com estatuto e trazem consigo 
uma tal respeitabilidade que olhamos para a entidade 
que os celebra como se fossem património colectivo, 
como se fossem coisa nossa, tanto nos identificamos 
com o seu passado e propósitos futuros. A Baixa, na 
dimensão da sua matriz de prestígio e humanidade, de 
espaço comercial de excelência que chama as pessoas e 
muitas mais chamaria se a não tivessem tão mal tratado 
ao longo das últimas dezenas de anos, deve-se muito a 
esse estatuto e respeitabilidade de alguns dos seus esta-
belecimentos, de que o Café Santa Cruz será o exemplo 
mais conseguido, pelos anos decorridos, pela força do 
mérito de gerações, da visão dos seus fundadores e cir-
cunstâncias de localização que lhe conferem uma rara 
dignidade arquitectónica, a par de uma localização que 
no coração de Coimbra mais não poderia ser. A come-
moração dos 100 anos, no domingo e segunda-feira 

passados, os mesmos dias 7 e 8  de Maio em que há 100 
anos deu os primeiros passos, foi para além de um acto 
evocativo de um trajecto longo e muito bem consegui-
do e assumiu-se com um acontecimento de dimensão 
social em que participou muita gente, muita dela com 
histórias de vida que ao longo dos anos se foram entre-
laçando com o percurso e história do café, fosse pela sua 
fidelidade de clientes, pela relação de proximidade com 
o espaço e com as pessoas que nele foram trabalhando 
ao longo dos anos. Fosse até pelo aconchego do espaço, 
muito convidativo ao nascimento e desenvolvimento 
de relações de simples amizade, quando não de afectos 
mais intensos e profundos, alguns dos quais geradores 
de vidas em comum. Mas o Café Santa Cruz tem sido 
mais do que isso e coabita muito bem com a função cul-
tural que tem vindo a acrescentar à sua função de raiz, 
tendo sempre espaço e lugar para permitir mais uma 
exposição de pintura, actuação de artistas, mesmo con-
versas sobre temas mais actuais. Esta dimensão do San-
ta Cruz foi reconhecida pelas diversas intervenções que 
assinalaram o aniversário, todas elas enaltecendo um 
percurso de prestígio, confiantes que assim continuará 
a ser pela história adiante.

será, à semelhança do ano passado que decorre no Jardim 
da Sereia, um bom evento e afirma que foram melhorados 
alguns aspectos para que tudo corresse pelo melhor, no-
meadamente as cozinhas. “Este ano melhoramos as cozi-
nhas, são cozinhas profissionais que vão permitir ter uma 
maior capacidade de serviço e permitir que os visitantes 
tenham menos tempo de espera”.

ASSOCIAÇÃO ADVOCAL CELEBROU 20 ANOS 
A Associação Advocal celebrou, no sábado (6), o seu 20.º 
aniversário. Num momento que reuniu  uma centena de 
convidados, foram feitas homenagens aos sócios que ti-
veram acções mais relevantes na criação e implantação 
da Associação, como José Augusto Ferreira da Silva, 
Manuel Augusto Lopes Rebanda, Joaquim Augusto Ale-
xandre Forjaz de Sampaio e Maestro Augusto Mesquita. 
Decorreu também uma sentida homenagem póstuma 
a quatro sócios/coralistas já falecidos, Maria de Fátima 
Colvier, António José Leitão Cortes, Alcídio Mateus Fer-
reira e Cristina Portela Fragoso. Após isto, o presiden-
te  da Advocal, José Castanheira, agradeceu a presença 
dos coralistas que vieram do Porto, do Grupo Coral da 
Justiça, e de Lisboa, do Corelis, Coro do Tribunal da Re-
lação de Lisboa, dando-se início ao II Encontro Nacional 
de Coros da Justiça.Depois das actuações destes dois Co-
ros actuou o Coro Advocal e o Grupo de Fados Fadvocal. 
As festividades terminaram com um jantar/convívio no 
Restaurante República da Saudade.

CÂMARA QUER APOIAR REPÚBLICAS
A Câmara de Coimbra aprovou, segun-
da-feira, a abertura do procedimento 
administrativo com vista à elaboração 
do Regulamento Municipal de Protec-
ção de Entidades de Interesse Histórico 
e Cultural ou Social Local, para enqua-
drar o apoio da autarquia na aquisição 

dos imóveis das Repúblicas de Estudantes, através de uma 
comparticipação do Município até 10% do valor total da 
compra do edifício onde as mesmas se encontrem instala-
das e/ou tenham a sua sede. A questão surge na sequência 
dos pedidos de apoio formulados pelas Associações Real 
República Rápo-Táxo e Real República dos Fantasmas, na 
qualidade de Entidades de Interesse Histórico e Cultural, 
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“Ao fim de 4 ou  
5 anos, nós 
éramos 
claramente o 
maior serviço do 
País e também  
da Península 
Ibérica”

Manuel Antunes chegou a Coimbra para chefiar o Serviço  
de Cirurgia Cardiotorácica em 21 de Março de 1988.

LINO VINHAL/ 
JOANA ALVIM

Campeão das Pro-
víncias [CP]: Ainda 
se recorda da sua 

infância?
Manuel Antunes [MA]:  

Sim. Eu nasci na aldeia 
de Memória, que fica na 
zona norte do concelho 
de Leiria. Tanto eu, como 
os meus pais e a minha es-
posa nascemos lá. Consigo 
recordar alguns episódios 
de infância com clareza, 
principalmente a partir 
dos 4 ou 5 anos, quando 
fomos para Moçambique, 
mais concretamente para 
Maputo, na altura Lourenço 
Marques, porque os meus 
pais procuravam melhores 
condições de vida. Foi lá que 
passei grande parte da mi-
nha vida académica, desde a 
escola primária até ao curso 
de medicina, com excepção 
de um ano em que meu pai 
precisou vir a Portugal por 
questões de saúde e fiz a 
quarta classe na Memória.

[CP]:  Sempre foi bom 
aluno?

[MA]: Sim, fui sempre 
um bom aluno. Estive no 
quadro de honra na escola 
primária e, na maioria das 
vezes nos outros anos, aca-
bei por ser o melhor aluno 
da turma. É curioso, tendo 
em conta as minhas origens 
humildes e a pouca instru-
ção do meu pai. Quando 
cheguei a Lourenço Mar-
ques, o meu pai ensinou-me 
a ler e escrever em apenas 
quatro meses. Durante os 
quatro primeiros anos, o 
meu pai acompanhou-me 
e estimulou-me a estudar, 
apesar de não ter tido a 
mesma oportunidade de 
educação. Isso certamente 
influenciou-me na minha 
passagem pelo liceu, onde 
acabei por optar por estu-
dos superiores, mas nunca 
me influenciou na escolha 
de uma carreira específica. 

[CP]: Foi fácil seguir os 
estudos para medicina?

[MA]: A sorte veio ter co-
migo muitas vezes. É claro 
que a sorte só não chega. É 
preciso estar no sítio certo 
e saber agarrá-la para não 
fechar a porta. Dois anos 
antes, quando eu estava no 
quinto ano do Liceu, for-
maram-se os estudos gerais 
universitários de Moçambi-
que. Houve dois cursos an-
tes do meu, e se não tivesse 
havido, teria sido muito di-
fícil para o meu pai colocar-
-me numa instituição no 
continente. Acho que tive 
sorte em ficar lá, porque me 
permitiu seguir aquilo que 
eu queria. A universidade 
teve a ambição de não ser 
apenas outra escola médica 
de Goa, que dava uns cursos 
muito básicos. O Professor 
Veiga Simão entendeu que 
a Universidade de Lourenço 
Marques devia ter a mesma 
qualidade da Universidade 
da metrópole e de facto, a 
minha vida quer depois na 
África do Sul, quer depois 
aqui em Portugal, mostrou-
-me que a minha prepara-
ção como médico não foi 
em nada inferior àquilo que 
os colegas que andavam no 
curso aqui tinham.

[CP]: Passou a vida a 
bater recordes.

[MA]: Eu sempre dedi-
quei uma disponibilidade 
total ao que fazia, sobretudo 
à minha profissão. Nos pri-
meiros três meses depois de 
chegar a Coimbra operámos 
200 doentes, mais do que al-
guma vez se tinha operado, 
e não perdemos nenhum. 

Os 12 anos que passei na 
cirurgia cardíaca e um ano 
e meio na cirurgia geral em 
Joanesburgo moldaram a 
minha forma de trabalhar, 
era muito rigoroso. Entrei 
no campo com essa mesma 
filosofia de que o que é para 
ser feito, deve ser bem feito. 
Eu trouxe esse sistema britâ-
nico para Coimbra e instituí 

MANUEL ANTUNES A FORÇA QUE MOVEU CORAÇÕES
Manuel Antunes é um nome que dispensa 
qualquer tipo de apresentação. Durante mais de 
30 anos, esteve à frente do Centro de Cirurgia 
Cardiotorácica dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra, onde realizou mais de 35.000 cirurgias 
de coração aberto, incluindo mais de 12.000 
operações valvulares. Este notável cirurgião 
dedicou toda a sua vida profissional ao Serviço 
Nacional de Saúde, sempre com a coragem de 
defender aquilo em que acredita. 

a ideia de que tínhamos que 
fazer muitas cirurgias e fazê-
-las bem. Quando visitei o 
Hospital da Universidade 
de Coimbra, vi um serviço 
destinado à cirurgia car-
diotorácica preparado para 
fazer 250 cirurgias por ano, 
mas eu disse que tínhamos 
que operar, nesse período, 
entre 450 a 500 utentes. 
Rapidamente começámos 
a receber doentes de todo 
o País e a minha filosofia 
sempre foi que, se tudo esti-
vesse pronto, operaríamos o 
doente no prazo de uma ou 
duas semanas, no máximo. 
Ao fim de 4 ou 5 anos, nós 
éramos claramente o maior 
serviço do País e também da 
Península Ibérica. Eu sem-
pre cumpri o meu compro-
misso com os doentes e con-
seguimos preencher sempre 
as nossas listas de espera. Às 
vezes até íamos procurar 
pessoas que sabíamos que 
precisavam de cirurgia. Esse 
foi o compromisso até ao 
meu último dia de trabalho 
em Julho de 2018.

[CP]: Como é que está a 
saúde em Portugal?

[MA]: Está mal e à vis-
ta de todos! Nos últimos 
20 anos nada mudou em 
relação aos sintomas e si-

nais da Doença da Saúde 
que descrevi num livro em 
2001. Embora o Serviço 
Nacional de Saúde tenha 
sido classificado como o 
12.º melhor do mundo pela 
Organização Mundial de 
Saúde, essa classificação foi 
influenciada pela falsa ideia 
de livre acesso aos cuida-
dos de saúde, o que não é 
verdade na prática e isso 
deve-se em muito à falta de 
reformas e à inércia dos mi-
nistros da saúde em relação 
a este problema.  Não há 
constância nem continui-
dade nas políticas de saúde, 
e cada novo ministro tenta 
fazer algo diferente, em 
vez de continuar o que já 
foi iniciado anteriormente. 
Por exemplo, o actual mi-
nistro quer muito voltar a 
implementar os centros de 
responsabilidade na área 
da saúde, mas não há uma 
linha clara de continuidade 
e muitas vezes os anúncios 
são feitos, mas depois não 
acontece nada na prática. 

[CP]: A Cáritas entre-
tanto surgiu na sua vida…

[MA]: Quando saí, estava 
a pensar que continuava 
no hospital e por isso não 
me preparei para o futuro. 
Quando me disseram que 
afinal não podia continuar, 
não tinha nenhuma inten-
ção de ir para o privado. A 
minha ideia era dedicar-me 
mais à área científica. Faço 
parte dos corpos redacto-
riais de pelo menos uma 
dúzia de jornais e revistas 
internacionais da Índia, 
Egipto, Brasil, Estados Uni-
dos, Inglaterra e Portugal. 
Eventualmente, gostaria 

de me dedicar a escrever 
outro livro. Um ano e meio 
depois, o Bispo de Coim-
bra, Dom Virgílio, fez-me 
um convite para assumir a 
presidência da direcção da 
Cáritas. Ele telefonou-me 
um dia a dizer que precisava 
de falar comigo e eu pensei 
que fosse um problema de 
saúde, mas afinal era para 
falar sobre a Cáritas Dio-
cesana de Coimbra e que 
a direcção ia sair. Pensei 
que me estava a convidar 
para ser um elemento da 
direcção, mas quando me 
disse que era para a presi-
dência, fiquei espantado e 
pedi tempo para pensar no 
assunto porque na altura eu 
já tinha 72 anos e, portanto, 
não se encaixava nos meus 
planos. Eu ainda não sabia o 
que estava para vir, porque 
eu pensava que seria apenas 
uma ou duas horas por dia. 
Eu iria lá, sentar-me numa 
secretária, assinar alguns 
papéis, fazer alguns exames 
e outras coisas assim. Eu 
não fazia ideia de que es-
tava prestes a envolver-me 
numa instituição que tem 
126 serviços espalhados 
pelo território da diocese de 

Coimbra, que inclui todo o 
distrito de Coimbra e mais 
nove concelhos de outros 
quatro distritos. A institui-
ção tem quase 1.000 fun-
cionários - não estou a falar 
de voluntários, estou a falar 
de funcionários com ven-
cimento - e um orçamento 
de cerca de 24 milhões de 
euros. Acabei por assumir 
essa responsabilidade por 
duas razões: primeiro, como 
católico praticante, eu não 
podia simplesmente dizer 
que não ao bispo da dio-
cese e, em segundo lugar, 
tinha agora a oportunidade 
de fazer algo que nem con-
tava para o meu currículo, 
porque já não precisava de 
formar currículo nem au-
mentar o portfólio, porque 
estou a trabalhar agora cerca 
de 35 horas por semana, pro 
bono. Estou a fazê-lo com 
a alegria de colaborar em 
algo que pode fazer bem 
aos outros. 

[CP]: É uma instituição 
fundamental à sociedade?

[MA]: Claramente ne-
cessária. Nós atendemos 
16 mil pessoas por ano, 
em diversas áreas, porque 
nós temos 126 serviços 
que cobrem quase todas as 
áreas sociais. Tudo o que as 
IPSS fazem é obrigação do 
Estado. A Cáritas tem lares 
de idosos, mas não tem essa 
obrigação. Ainda assim, nós 
temos cinco lares, e temos 
vários outros serviços de 
acolhimento porque muitas 
pessoas não teriam outro 
lugar onde viver, não teriam 
comida para comer, não 
teriam roupa para vestir ou 
viveriam na rua. Todas estas 
prestações que nós fazemos 
são comparticipadas pela 
segurança social, mas o va-
lor não cobre nem metade 
dos custos. Calculamos que 
cerca de 40% de receita vem 
da segurança social, portan-
to, o Estado tem que fazer 
muito mais. E com o que 
aconteceu neste último ano, 
os nossos custos, a inflação 
Cáritas, que é o aumento 
dos custos nas três grandes 
áreas do nosso orçamento, 
que são as energias, os com-
bustíveis e a alimentação, e 
os recursos humanos, foi de 
quase 20%, e eles aumenta-
ram apenas 4% a contribui-
ção. Nós estamos a prestar 
um serviço ao cidadão, mas 
é um serviço que devia ser 
prestado pelo Estado. 

“Sempre 
dediquei uma 
disponibilidade 
total ao que  
fazia”



A 
iniciativa “Todos Por To-
dos” está a decorrer em 
vários concelhos da região 

Centro e a Mealhada organiza mais 
uma vez, neste âmbito, no próximo 
dia 18 de Maio, uma caminhada 
comunitária com vista à sensibili-
zação para a prevenção do cancro 
e promoção de um estilo de vida 
saudável.

A iniciativa do Núcleo Regional 
do Centro da Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro (NRC.LPCC) chega 
à Mealhada, na próxima quinta-

-feira, com concentração no Largo 
do Centro Recreativo, Cultural e 
Desportivo de Travasso.

A caminhada comunitária é 
organizada pelo Grupo de Volunta-
riado Comunitário (GVC) da Mea-
lhada e visa a promoção de um esti-
lo de vida saudável na luta contra o 
cancro, assim como a mobilização 
da comunidade para a educação e o 
acesso à informação, fortalecendo, 
por sua vez, a presença descentra-
lizada do NRC.LPCC e dos seus 
voluntários nas comunidades em 

que estão inseridos.
“Todos Por Todos” é, assim, o 

mote que mobiliza a comunidade 
no dia 18, pelas 10h00, em Travas-
so, na Mealhada. As inscrições são 
gratuitas e devem ser feitas junto do 
GVC através dos contactos 936 746 
245 e/ou 934 845 595.

A actividade é realizada em 
parceria com o Centro Recreativo, 
Cultural e Desportivo de Travasso 
e conta com o apoio da Sociedade 
de Água do Luso, do Supermercado 
“Max” e do café “A Gandaresa”.
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O grupo “Múria” vai animar o Teatrão, em Coimbra, já amanhã (12), pelas 22h00, com uma apresentação de jazz. Os bilhetes têm um custo de seis euros.

           s a ú d e
CHUC INTEGRA REDE PARCEIROS FEUC
O Centro Hospitalar Universitário de Coimbra (CHUC) assinou 
um protocolo de integração com a Rede Parceiros da Faculdade de 
Economia da Universidade de Coimbra (FEUC).  Testa parceria 
tem em vista reforçar a ligação dos estudantes à realidade profis-
sional, desenvolvendo competências que facilitem uma inserção 
profissional bem-sucedida, nomeadamente, através da realização 
de estágios curriculares e de estudos de caso. Constituído em 2011 
pela fusão dos Hospitais da Universidade de Coimbra, do Centro 
Hospitalar de Coimbra e do Centro Hospitalar Psiquiátrico de 
Coimbra, o CHUC é a maior instituição de saúde portuguesa e 
abrange todas as áreas médicas e cirúrgicas, pediátricas e de adul-
tos. Para além disto, mantém ligação estratégica com a Academia e 
sustenta uma cultura de excelência clínica e científica e de promo-
ção da qualidade dos cuidados que é referência para dois milhões 
de habitantes. Desde 2015 que o CHUC e a UC são membros da 
M8 Alliance – o G8 da Saúde –, que reúne algumas das universi-
dades e hospitais de maior prestígio no mundo. O CHUC acolhe 
assim estagiários dos mestrados da FEUC.

SAÚDE MENTAL NA GRAVIDEZ E NO PÓS-PARTO 
PRECISA DE REDUZIR BARREIRAS
Um estudo realizado nos últimos anos pela Universidade de Coim-
bra (UC) procurou conhecer a tomada de decisão de mulheres grá-
vidas ou em pós-parto em relação às opções de tratamento quando 
experienciam ansiedade ou depressão. A investigação destaca a ne-
cessidade de delinear estratégias de sensibilização e de reduzir bar-
reiras na procura de ajuda profissional. O projecto “Women Choose 
Health” centrou-se na análise do período perinatal, compreendido 
entre a gravidez e o primeiro ano após o parto, que é considera-
do um momento de grande vulnerabilidade para as mulheres, que 
podem desenvolver sintomatologia depressiva ou ansiedade. A 
investigação envolveu 421 mulheres grávidas ou no período pós-
-parto que apresentavam sintomas de ansiedade e/ou depressão cli-
nicamente relevantes. Os resultados revelaram que “apenas 20% das 
mulheres com sintomas clinicamente relevantes de ansiedade e/ou 
depressão estava, no momento da participação no estudo, a receber 
algum tipo de tratamento (farmacológico e/ou psicológico)”, adian-
ta a coordenadora da investigação em Portugal, Ana Fonseca. Sobre 
as decisões de tratamento, a investigadora adianta que “se verificou 
que as mulheres que não estão a receber qualquer tipo de tratamen-
to apresentam maior conflito decisional e mais estigma em relação 
à doença mental, por comparação com as mulheres que estão a re-
ceber algum tratamento para a sua sintomatologia”.

CHUC DINAMIZA CURSO
DE PEQUENA CIRURGIA PARA MÉDICOS
Nos dias 15 e 16 de Maio, o Serviço Cirurgia Geral do Centro Hos-
pitalar e Universitário de Coimbra (CHUC) vai dinamizar a quinta 
edição do Curso de Pequena Cirurgia I, destinado a internos e a es-
pecialistas de Medicina Geral e Familiar (MGF). O curso possui uma 
vertente essencialmente prática e é destinado aos internos de MGF 
com o objectivo de fornecer competências básicas de pequena cirur-
gia, promovendo a criação de pólos de Pequena Cirurgia nos Centros 
de Saúde e, assim, contribuir para uma melhor capacitação destas 
unidades na resposta às necessidades das populações. Os formandos 
irão para o ambiente hospitalar, sob orientação de cirurgiões, para 
colocar em prática os conhecimentos adquiridos. O primeiro dia 
(15) de formação vai decorrer no Centro de Simulação Biomédica 
(Blocos de Celas – CHUC) e o segundo dia (16), de cariz prático, na 
Unidade de Cirurgia de Ambulatório (UCA- Hospital Geral). 

TRATAMENTO INOVADOR PARA A ESQUIZOFRENIA  
DESENVOLVIDO EM COIMBRA 
Nuno Madeira, especialista do Instituto de Imagem Biomédica e 
Investigação Translacional da Universidade de Coimbra, vai desen-
volver o projecto “BS2C/Estimulação cerebral não invasiva para de-
ficiência cognitiva social na esquizofrenia”. O psiquiatra vai receber 
300 mil euros, ao longo de três anos, para desenvolver o estudo, que 
visa testar, num ensaio clínico, um protocolo inovador de tratamen-
to dos sintomas cognitivo-sociais da esquizofrenia, com recurso a 
estimulação magnética transcraniana. A Fundação Luso-Americana 
para o Desenvolvimento (FLAD) adianta que a equipa do psiquiatra 
de Coimbra vai usar aquela técnica de neuroestimulação cerebral, 
cada vez mais disponível em Portugal, nomeadamente nos hospitais 
públicos. “Este projecto é especialmente relevante, tendo em consi-
deração que as perturbações psicóticas como a esquizofrenia afec-
tam cerca de uma em cada 100 pessoas, e podem ser extremamente 
incapacitantes, sobretudo quando não tratadas”, refere-se.

NO PRÓXIMO DIA 18
“TODOS POR TODOS” MOBILIZA  

COMUNIDADE DA MEALHADA

S
e é um apreciador de favas 
este festival é mesmo para si. 
A partir de amanhã (12), e 

até domingo (14), pode ir até Mei-
rinhas, em Pombal, e deliciar-se 
de várias formas com esta iguaria. 
Favas guisadas ou estofadas, favas 
com chouriço, com ovo escalfado 
ou até mesmo com entrecosto é o 
que pode provar ao longo dos três 
dias de festa que promete um ver-
dadeiro banquete, onde as várias 
associações e colectividades da fre-
guesia vão colocar a mão na massa 
e preparar cerca de 1.000 quilos de 
favas produzidas de forma susten-
tável e ecológica nas Meirinhas.

“Toda a fava que aqui vai ser 
confeccionada e consumida foi pro-
duzida pelas gentes das Meirinhas, 
quer em hortas comunitárias, quer 
por voluntários que disponibiliza-
ram os seus terrenos e até micro 
produtores da freguesia”, refere João 
Pimpão, presidente da Junta de 
Freguesia de Meirinhas, reforçando 
que também os seniores e as crian-
ças e jovens de Meirinhas estão 
envolvidos no processo aquando a 
apanha e o debulhar da fava. O pre-
sidente deixou claro que “este é um 
festival participativo e comunitário”.

A fava é portanto a rainha do 
festival e no cardápio ela aparece 
de todas as formas e feitios, desde a 
sopa às sobremesas nada é deixado 
ao acaso. No entanto, neste certame 
fica de lado e há também opções 
para quem não aprecia tanto esta 
leguminosa. 

Para além da parte gastronó-
mica, que é a principal atracção, há 
ainda outros motivos para se deslo-
car até Meirinhas durante estes dias. 

O programa inclui um car-
taz de actividades culturais e de 
animação com artistas locais e 
nacionais. No domingo à tarde 
a festa acontece ao som de Nel 
Monteiro, que segundo João Pim-
pão “conhece muito bem a região 

e que se enquadra perfeitamente 
no espírito do evento”.

Este ano a novidade do Festival 
é a abertura das tasquinhas para 
servir os almoços de sexta-feira 
(12). “Anteriormente o Festival 
arrancava apenas para os jantares 
de sexta-feira, mas percebemos 
que havia muito interesse, princi-
palmente por parte dos industriais 
da freguesia em levar os seus fun-
cionários ao evento”, desta forma, 
“decidimos antecipar a abertura do 
evento para o meio-dia de sexta-
-feira de forma a proporcionar um 
espaço de partilha e convívio entre 
colegas de trabalho”, assegura.

O festival conta ainda com uma 
mostra de artesanato e uma cami-
nhada marcada para a manhã do 
último dia. João Pimpão garante 
que “quem nos vier visitar encon-
trará boa disposição e pratos de 
elevada qualidade gastronómica”, 
onde o objectivo passa por “pro-
jectar o nome de Meirinhas a nível 
regional e nacional”

Com expectativas elevadas, o 
presidente da junta de Meirinhas 
revela que a organização pretende 
“superar as 1.000 refeições servidas 
no ano passado”.

O 
Grupo Insparya vai reali-
zar, hoje (11), uma acção 
de avaliação de saúde ca-

pilar no Hotel Coimbra Aeminium. 
A partir das 11h00, uma equipa 
especializada em transplantes capi-
lares estará disponível para realizar 
rastreios capilares gratuitos e dar a 
conhecer melhor a importância da 
saúde capilar.

A acção tem como objectivo 
contribuir para o bem-estar de 
quem sofre de problemas de saúde 
capilar, e as consultas de avaliação 

são gratuitas para todos os interes-
sados.  Os problemas capilares, es-
pecialmente a calvície, podem levar 
a problemas de saúde mental, como 
a baixa auto-estima e autoconfian-
ça. Por isso, a Insparya disponibiliza 
diferentes métodos para combater 
a alopécia, como transplantes capi-
lares, Sistema de Integração Capilar 
(SIC), mesoterapia MesoHair+ 
Insparya, ActivePlasma Insparya, 
Capacete de Fotobiomodulação e 
tricopigmentação capilar.

O trabalho realizado no cen-

tro de investigação Insparya Hair 
Science and Clinical Institute levou 
ao desenvolvimento da sua pró-
pria técnica, o Método Insparya, 
tornando o grupo médico único 
no mundo e uma referência na 
área dos transplantes capilares. A 
empresa já realizou mais de 50.000 
transplantes capilares com sucesso 
em todas as clínicas do Grupo ao 
longo dos últimos 14 anos.

Para agendar a consulta de 
avaliação gratuita é necessário ligar 
para o número 800 913 333. 

CERTAME DECORRE ESTE FIM-DE-SEMANA

MEIRINHAS CONVIDA PARA IR À FAVA

Programa inclui actividades 
culturais e animação 

GRUPO INSPARYA PROMOVE ACÇÃO DE  
AVALIAÇÃO DE SAÚDE CAPILAR EM COIMBRA
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LUÍS SANTOS/ 
JOANA ALVIM

Campeão das Pro-
víncias [CP]: Pode 
explicar o que é a 

ANAFRE?
Jorge Veloso [JV]: É uma 

associação que actualmen-
te tem cerca de 70% das 
freguesias associadas. Ac-
tualmente, existem 3.090 
freguesias, e a Anafre tem 
cerca de 2.700. Estão sempre 
a entrar e dificilmente algu-
ma sai, porque na associação 
tem-se a possibilidade de ter 
acompanhamento jurídico 
e pareceres contabilísticos. 
A Anafre tem como objec-
tivo zelar pelos interesses 
das freguesias do país e é 
parceiro do Governo em 
várias comissões e conce-
lhos, representando-as e 
procurando obter o melhor 
para elas.

[CP]: Quais são as 
principais questões que a 
ANAFRE defende?

[JV]: Para 2023, a Ana-
fre tem 4 ou 5 notas muito 
importantes a desenvolver 
com o Governo, que já está 
a trabalhar nelas. A primei-
ra tem a ver com os fundos 
comunitários. Pela primeira 
vez, as freguesias vão ter a 
possibilidade de se candi-
datarem a fundos europeus. 
Apresentámos as nossas 
propostas numa primeira 
reunião com a ministra da 
Coesão Territorial e estamos 
a aguardar indicações sobre 
quais os programas e avisos 
aos quais seremos elegíveis. 
Queremos ter possibilida-
des de intervir no espaço 
público pertencente à fre-
guesia e acompanhar tudo 
o que se faz em termos de 
transformação energética e 
digital, bem como comba-
ter a iliteracia digital. Apre-
sentámos três situações na 
nossa proposta: freguesias 
de classe 1,2 e 3, criámos pa-
tamares para cada projecto, 
dependendo do tamanho da 
freguesia e das áreas priori-

Jorge Veloso é um autarca experiente com 
mais de duas décadas de serviço em freguesias. 
Desde a reorganização administrativa em 2013, 
é o presidente da União de Freguesias de São 
Martinho do Bispo e Ribeira de Frades. Em 
2022, foi reeleito para o cargo de presidente da 
Associação Nacional de Freguesias (Anafre) com 
uma impressionante margem de 95,15% dos 
votos. Além disso, representa as freguesias no 
Congresso das Autoridades Locais e Regionais do 
Conselho da Europa.

JORGE VELOSO O LÍDER QUE NÃO DESISTE  
DE LUTAR PELOS INTERESSES DAS FREGUESIAS

tárias para o seu desenvol-
vimento. É preciso que as 
propostas sejam realistas e 
dedicadas às pessoas. 

[CP]: Para além dos 
fundos comunitários, que 
outras questões estão em 
cima da mesa para 2023?

[JV]: É urgente revisitar a 
lei das finanças locais, apesar 
de muita gente dizer o con-
trário. A lei foi alterada em 
2018, no entanto, o mundo 
mudou desde esse ano para 
cá. Tivemos uma pandemia, 
tivemos depois uma guerra 
que nos atinge a todos in-
directamente e temos uma 
inflação que cresceu bru-
talmente. Neste momento, 
encontramo-nos numa po-
sição mais favorável, mas 
mesmo assim, muito des-
favorável para as pessoas e 
para as freguesias também. 
Temos cada vez mais pes-
soas a baterem-nos à porta 
a procurar auxílio, com 
rendas de casa, com falta de 
alimentos, com pagamento 
de serviços, electricidade, 
gás, etc. Temos tido infe-
lizmente uma procura que 
eu considerava nesta fase 
poderia já não existir, mas 
o que é certo é que existe. 
Está a ser complicado. Estes 
aumentos todos que houve 
e o aumento que tivemos 
no orçamento para 2023 
foi completamente absor-
vido por estas despesas ex-
traordinárias. É imperativo 
fazer alguma coisa porque 
as autarquias estão a ficar 
sem recursos financeiros 
para enfrentar as inúmeras 
despesas que têm.

[CP]: Que outras nego-
ciações estão a decorrer?

[JV]:. Temos um ponto 
que já está em velocidade 
cruzeiro e que diz respeito 
ao ressarcimento das despe-
sas covid. A ANAFRE con-
seguiu nas negociações que 
teve, não só, na Assembleia 
da República, mas também 
com o próprio Governo, 
que estes 5 milhões de eu-
ros sejam distribuídos pelas 

freguesias mediante a apre-
sentação de documentos de 
despesas, que todos temos 
que entregar na CCDR. 
Eu já entreguei os meus e 
as minhas despesas foram 
validadas. Vamos ver se 
no final os 5 milhões serão 
suficientes para cobrir estas 
despesas. O que nos dizem 
é que não há mais dinheiro 
e que saiu de um fundo de 
emergência. As despesas 
que são elegíveis são apenas 
as de 2020, de Março a De-
zembro. Temos em debate 
também uma situação que 
nos aflige. Tem a ver com 
a revisão do estatuto do 
eleito local. Como já referi, 
o mundo transformou-se 
e a posição dos autarcas 
de freguesia também se 
transformou bastante com 
a agregação de 2013, crian-
do situações megalóma-
nas. Dou-vos o exemplo de 
Cascais e Estoril, que tem 
cerca de 70 mil eleitores, e 

depois temos o outro lado 
da barreira, com cerca de 80 
freguesias com população 
muito abaixo do normal O 
que acontece é que existem 
remunerações em termos 
de escalonamento, mas em 
alguns casos o que é pago 
a um presidente de junta 
que tem 70 mil eleitores são 
1.900 euros e o que é pago a 
um vereador numa câmara 
que tem 2.000 eleitores são 
3.000 e tal euros. Isto é o 
que está errado. Não pode 
haver autarcas de primeira 
e segunda. 

[CP]: A Lei da desagre-
gação também tem sido 
um dos temas importantes.

[JV]: A lei de 2013 foi 
construída à martelada e 
sem tempo para pensar. 
Houve situações que não 
respeitaram a vontade pró-
pria das populações e até 
dos próprios executivos. 
Portanto, os pedidos que 
deram entrada são um si-
nal evidente de que essas 
freguesias devem reverter 
para a posição anterior, a 
que existia em 2013. Há 
situações que têm que ser 
corrigidas. No entanto, há 
discordâncias em relação 
ao “timing” da entrega na 
Assembleia da República. 
A lei prevê que o processo 
deve ser iniciado até 21 de 
Dezembro de 2022, mas a 
Assembleia considera que 
esse é o prazo limite para en-
trega dos processos. Temos 
pareceres que dizem que o 
prazo é para a entrada do 
processo na Assembleia de 
Freguesia. Neste momento 
as Assembleias Municipais 
estão a debater pedidos de 
desagregação que já foram 
aprovados em Assembleia 

de Freguesia. Ainda há mui-
tas questões por resolver e 
há processos de desagrega-
ção mais simples que outros. 

[CP]: Como está a des-
centralização de compe-
tências para as Juntas de 
Freguesia?

[JV]: Até ao momento, 
149 municípios já realiza-
ram acordos com as suas 
freguesias, abrangendo cer-
ca de 1600 freguesias e 140 
milhões de euros. Este acor-
do visa aumentar a autono-
mia das freguesias e permitir 
um melhor desenvolvimen-
to do trabalho. Sabemos que 
estes valores são transferidos 
dos municípios para as fre-
guesias através do orçamen-
to de Estado, o que permite 
uma gestão mais equilibrada 
e simplificada. Com esta 
transferência de compe-
tências, temos uma melhor 
capacidade de gestão e cola-
boração com as pessoas e os 
nossos munícipes.

[CP]: Está no último 
mandato como presiden-
te da Junta da União das 
Freguesias de S. Marti-
nho do Bispo e Ribeira de 
Frades. Já está a ficar com 
saudades?

[JV]: Ainda faltam dois 
anos e meio até ao final do 
mandato. A lei prevê e bem 
que o limite de mandatos 
seja respeitado, mesmo que 
haja criação de uma nova 
entidade ou agregação de 
freguesias. Chegou a altura 
de dar lugar a outras pessoas 
com valor para assumir os 
destinos da Freguesia. Sinto 
que esta será a minha últi-
ma vez como autarca, pois 
são 32 anos de autarquia de 
freguesia, mais oito como 
presidente da Assembleia de 

Freguesia, o que totaliza 40 
anos da minha vida. 

[CP]: Foi uma das vozes 
que contestou a integração 
dos Covões no CHUC.

[JV]: Eu faço parte da 
Associação e entendo que 
tem feito um bom trabalho, 
com a presidente, a doutora 
Sandra Simões, à frente do 
processo. A urgência do 
hospital teve uma requa-
lificação há uns anos atrás 
que custou à volta de 1 
milhão de euros e transfor-
mou aquela urgência numa 
unidade topo de gama. 
Mas agora, foi praticamente 
abandonada.  Têm recursos 
humanos excepcionais, com 
médicos e enfermeiros e 
outro pessoal de grande 
qualidade. E parece-me que 
não se dá o devido valor ao 
hospital, que pode apresen-
tar na prestação de saúde 
cuidados que a população 
precisa, em vez de estarmos 
todos metidos num espaço 
já super ocupado, que vai 
ser ainda mais lotado com 
a maternidade. Isso foi uma 
das lutas que tivemos, pen-
sámos que a excelência da 
Quinta dos Vales poderia 
albergar a maternidade 
sem grande afrontamento 
para o orçamento com que 
vai ser executada. E vamos 
continuar a ter tudo a con-
fluir para o mesmo local. 
Quando não se faz aprovei-
tamento e uso daquilo que 
nós temos e que funciona 
bem, algo está errado. 

[CP]: Como tem sido 
o relacionamento com 
a Câmara Municipal de 
Coimbra?

[JV]: Eu penso que o 
primeiro ano foi um ano 
de aprendizagem, para o 
qual nós demos o benefí-
cio da dúvida em relação 
ao seu funcionamento. Te-
mos dado provas em como 
estamos disponíveis para 
negociar. Tem que haver 
justiça e equilíbrio nas de-
cisões que se tomam. Nós 
esperamos que em 2023 a 
Câmara acompanhe todas 
as freguesias da mesma 
maneira, seja de uma cor ou 
de outra, não importa. São 
freguesias e estão aqui para 
desenvolver o seu traba-
lho, contando com o apoio 
da Câmara Municipal. Eu 
espero que em 2023, além 
do que foi feito e bem para 
a Feira Popular, haja reci-
procidade também para as 
outras freguesias, porque se 
assim não for está errado. 

De acordo com Jorge Veloso, “a lei de 2013 (reorganização administrativa 
das freguesias) foi construída à martelada”

“As autarquias 
estão a ficar 
sem recursos 
financeiros 
para enfrentar 
as inúmeras 
despesas que 
têm”

“Quando 
não se faz 
aproveitamento e 
uso daquilo que 
nós temos e que 
funciona bem, 
algo está errado”



CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS
www.campeaoprovincias.ptENTREVISTA10 11 DE MAIO DE 2023

HERÓIDES O CLUBE DO LIVRO FEMINISTA  
DE SARA BARROS LEITÃO

CÁTIA BARBOSA
(JORNALISTA  

DO “CAMPEÃO” NO PORTO)

H
eróides - Clube do Li-
vro Feminista assume-
-se como um espaço de 

liberdade e de construção. Um 
lugar que acolhe quem quer 
conversar e/ou quem opta por 
ficar só a ouvir. O projecto nasce, 
em 2021, pelas mãos da actriz e 
encenadora Sara Barros Leitão, 
na sequência do Prémio Revela-
ção Teatro Nacional D. Maria II/
Ageas. O desafio passa por ler um 
livro mensalmente, sendo que, 
no último sábado de cada mês, 
os leitores se reúnem num Clube 
de Leitura via zoom. As sessões 
têm a duração de duas horas e 
são completamente gratuitas. O 
único requisito necessário para 
participar é querer estar presente. 
Em entrevista ao “Campeão das 
Províncias”, Sara Barros Leitão 
descreve o caminho que tem sido 
trilhado ao longo dos últimos 
três anos, sublinhando que “as 
pessoas encontram nas Heróides 
um lugar comum”.

Campeão das Províncias 
[CP]: O Heróides - Clube do 
Livro Feminista arrancou, em 
Janeiro, com a sua terceira edi-
ção. Voltando um bocadinho 
atrás no tempo, como surge este 
projecto e porquê este ênfase na 
questão do feminismo?

Sara Barros Leitão [SBL]: A 
ideia de pertencer a um Clube do 
Livro foi uma coisa que eu sempre 
sonhei desde criança. Por vezes, a 
leitura é um lugar de muita soli-
dão, porque nos refugiamos lá e 
encontramos mundos e viagens, 
mas não deixa de ser frustrante 
quando chegamos ao mundo 
real e não temos outras pessoas 
que estão a ler as mesmas coisas. 
Ao mesmo tempo, desde as suas 
criações, os Clubes do Livro estão 
também muito ligados àquilo que 
são os encontros das mulheres. 
Historicamente, tendo as mu-
lheres mais difícil acesso a luga-
res públicos, políticos, sindicais, 
entre outros, nem sempre lhes 
foi permitido encontrar-se e sair. 
Assim, foi nos Clubes dos Livros 
que acabaram por encontrar esse 
lugar para poderem conversar. 
Era o chamado “chá das cinco”, 
onde as mulheres burguesas 
podiam reunir-se, tomar chá 
com amigas e falar. Liam gran-
des temas da literatura mundial, 
discutiam política e economia. 
Portanto, os Clubes do Livro são 
também encontros feministas. 
Criei este projecto porque queria 
ser desafiada por pessoas que eu 
não conhecia, a ler coisas que eu 
também não conhecia, para que 

o mundo não ficasse só do ta-
manho de uma forma de pensar. 
Consegui encontrar mecanismos 
para remunerar essas pessoas nas 
suas sugestões de leitura e para 
tornar o Clube mais inclusivo. 
O facto de haver Língua Gestual 
Portuguesa, por exemplo, faz 
com que a comunidade surda 
possa também participar. Estava 
à espera de cerca de 30 pessoas 
no início, no entanto, logo na 
primeira sessão, tivemos cerca de 
500 inscrições. Só mostra que era 
preciso um Clube destes e que isto 
faz sentido não só para mim, mas 
também para as outras pessoas.

[CP]: Como decorrem estas 
sessões?

[SBL]: No final de cada ano, 
lançamos um calendário do ano 
seguinte. As sessões acontecem 
quase sempre no último sábado 
de cada mês. Depois, escolhemos 
doze pessoas que nos desafiem, 
de áreas, contextos e classes muito 
diferentes e pedimos-lhes que es-
colham um livro. Esse livro é livre, 
pedimos apenas que já esteja nas 
bibliotecas (para que seja mais 
acessível a outras pessoas), que 
esteja traduzido em português e, 
se possível, que tenha um custo 
abaixo dos 20 euros no mercado. 
As inscrições abrem no dia 1 de 
cada mês no nosso site. No último 
sábado de cada mês reunimo-nos 
por zoom e conversamos livre-
mente sobre o livro. Há quem 
tenha lido e quem não tenha. 
Tudo é válido. Eu sempre quis que 
fosse um Clube do Livro em que a 
hierarquia do conhecimento não 
se sobrepusesse. Todas as pessoas 
podem falar livremente. É um lu-
gar onde é possível discordar, sen-
do que o mundo foi mesmo feito 

para isso. No fundo, é um espaço 
onde nos vamos construindo.

[CP]: Este é um projecto que 
atravessa gerações?

[SBL]: Atravessa muitas ge-
rações e isso é visível nas pessoas 
que se inscrevem. Há grupos de 
amigos e amigas que se formam 
a partir desta iniciativa e isso é 
muito bonito. Há gente de todas 
as idades que consegue encontrar-
-se e ter coisas em comum. Além 
disso, eu diria que cerca de 70% 
das inscrições são sempre as 
mesmas. Há muitas pessoas que 
aparecem, mesmo não tendo lido, 
apenas para participar. No fundo, 
encontram nas Heróides um lugar 
comum.

[CP]: Nesta edição, a inicia-
tiva conta com o apoio de algu-
mas editoras. Que importância 
assume esta colaboração para as 
Heróides?

[SBL]: Este ano, assim que 
tivemos acesso à lista de livros 
escolhidos para esta edição, deci-
dimos contactar as editoras para 
perguntar se se queriam associar 
dando-nos cerca de 20 exempla-
res de cada um para podermos 
espalhá-los nas cidades. Esta é 
uma forma de podermos ampliar 
o projecto e concretizar um ou-
tro sonho meu: distribuir livros 
gratuitamente nas ruas. Tem sido 
muito interessante, porque têm 
havido histórias muito bonitas. 
Nós deixamos os livros espalha-
dos nas ruas, no metro e em jar-
dins, por exemplo, e há pessoas 
que os apanham e que não fazem 
ideia do que é o Clube do Livro. 
Há sempre uma carta dentro que 
diz “este livro é para ti” e que ex-
plica o que é o projecto e desafia 
a pessoa a participar na próxima 

sessão. Temos tido muitos feed-
backs de pessoas que encontram 
o livro, que nos escrevem e que 
passam a ler por terem sido con-
frontadas com este momento.

[CP]: Nos últimos anos, 
criou-se a percepção de que as 
novas gerações já não lêem. É 
também essa a ideia que tem?

[SBL]: Eu não sou socióloga 
e não tenho acesso aos estudos 
que podem falar sobre isso. Deixo 
para os especialistas falar com da-
dos concretos. Aquilo que posso 
dizer, enquanto antiga estudan-
te de Estudos Clássicos, é que, 
desde a Antiguidade Clássica, 
existem textos dos gregos e dos 
latinos a dizer que estão muito 

preocupados com a nova gera-
ção porque já não lê. Na verdade, 
acho que esta percepção de que a 
nova geração está perdida é, tam-
bém ela, uma questão geracional 
que nos mostra que estamos a 
ficar velhos (risos). Sempre se dis-
se que a nova geração não ia ler, 
não tinha hábitos políticos e de 
cidadania. No entanto, as novas 
gerações sempre foram provando 
ter interesses e fazer coisas mara-
vilhosas. Os próprios hábitos de 
leitura são uma questão social e 
de classe. Portanto, culpar ape-
nas a geração em si e não irmos 
ao fundo da questão, para mim, 
seria trair a própria causa. Aquilo 
que é a minha percepção, e que 
eu acho importante referir, é que 
nós achamos sempre que aquilo 
que lemos é mais importante do 
que aquilo que os outros lêem e 
que há uma hierarquia na leitura. 
Eu não sou nada adepta disso. 
Acredito que a leitura é tão im-
portante e tão especial pelo acto 
em si: o momento em que a pes-
soa consegue mergulhar na sua 
imaginação. Isso é tão importante 
num livro como numa leitura no 
telemóvel ou no tablet. Acho que 
os adolescentes lêem muito de 
outras formas que são tão impor-
tantes como os livros.

[CP]: Qual é o livro da vida 
da Sara Barros Leitão?

[SBL]: Esse livro foi mudan-
do ao longo dos anos. Hoje, não 
consigo responder a isso. Para quê 
reduzir o mundo a uma só coisa? 
O mundo é tão plural que não sei 
responder, nem vou tentar. Não 
vejo interesse nesse exercício de 
reduzir o mundo a um livro, uma 
música, uma pessoa ou a um mo-
mento da nossa vida. Prefiro fugir 
a essa pergunta e dizer que sou 
um ser em construção. Todas as 
coisas que li fazem parte daquilo 
que eu sou.

[CP]: Fernando Pessoa dis-
se, um dia, que “ler é sonhar pela 
mão de outrém”. Se fosse a Sara 
Barros Leitão a ter de descrever 
o que é que significam, para si, 
os livros, o que diria?

[SBL]: Identifico-me muito 
com essa frase e acredito que Fer-
nando Pessoa não a escreveu na 
pressão de uma entrevista (risos). 
Para mim, escrever é um acto 
muito demorado, portanto, seria 
trair o meu próprio pensamento 
conseguir criar uma frase que 
resuma o que é uma experiência 
de leitura. Acho que, de facto, 
consigo sonhar através de outras 
pessoas. Também acho que a lei-
tura pode não ser só sonho; pode 
ser técnica, uma aprendizagem, 
um desafio e muitas outras coi-
sas. A leitura é uma coisa muito 
pessoal e plural.

“Criei este projecto 
porque queria ser 
desafiada por pessoas 
que eu não conhecia, 
a ler coisas que eu 
também não conhecia, 
para que o mundo não 
ficasse só do tamanho 
de uma forma de 
pensar”

“No último sábado  
de cada mês  
reunimo-nos por 
zoom e conversamos 
livremente sobre o 
livro. Há quem tenha 
lido e quem não tenha. 
Tudo é válido”.

FOTOGRAFIA: TERESA PACHECO MIRANDA

Sara Barros Leitão fundou o “Heróides - Clube do Livro Feminista” em 2021 
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Rally
 dePortugal

A L O J A M E N T O  L O C A L

Rua Conselheiro Vicente Ferrer, 85 Vilarinho – 3200-372 Lousã 
Tlm: 919 907 229 | Email: geral@alojamentolocallousa.pt

www.alojamentolocallousa.pt
(Chamada para a rede móvel nacional)

C
omeça hoje a 56.ª edição 
do Rali de Portugal, prova 
mítica do Campeonato do 

Mundo de Rali (WRC). A cidade 
de Coimbra vai acolher a cerimónia 
de partida do evento, com a Alta de 
Coimbra a ser palco da cerimónia 
oficial, que terá lugar às 20h30 na 
Porta Férrea da Universidade de 
Coimbra.

Para as 18h00 está agendada uma 
sessão de autógrafos com as estrelas 
do WRC, o que irá proporcionar 
aos fãs a oportunidade de estar mais 
perto das equipas e dos seus pilotos 
preferidos.

Amanhã de manhã, os concor-
rentes partirão de Coimbra para 
passagens pelas classificativas da 
Lousã (12,03 km), Góis (19,33 km) 
e Arganil (18,72 km), antes da passa-
gem por Mortágua (18,15 km). 

Na sexta-feira, os pilotos en-
frentam uma série de desafios em 
algumas das mais emblemáticas 
estradas da região centro do país. 

A primeira prova de classificação 
terá lugar na Lousã, às 9h05, com a 
segunda passagem pelas mesmas es-
tradas a acontecer às 13h35. Depois 
de mais de 20 anos de ausência, o rali 
regressou a esta serra em 2019 e este 
ano volta a ter honras de abertura da 
parte competitiva do evento.

O troço de Góis será a segunda 
prova de classificação do dia, com 
a primeira passagem a acontecer às 
10h05 e a segunda às 14h35. Com 
um percurso que já foi utilizado no 
Rali de Portugal de 2022, os pilotos 
enfrentarão um traçado rápido e 
técnico, sem margem para erros ou 
distracções.

Às 11h05, será a vez do troço 
de Arganil, um percurso intenso e 
diversificado em ritmo e cadência 
que percorre as encostas da serra do 
Açor. A emoção e o perigo estarão 
sempre presentes, apesar dos rails 
de protecção nas zonas mais verti-
ginosas. A segunda passagem pelo 
mesmo troço terá lugar às 15h35.

Antes de se dirigirem à Figueira 
da Foz, os pilotos enfrentarão ainda 
a classificativa de Mortágua, que tem 
início às 17h05. O percurso é selecti-
vo e rápido, com um piso impecável 
junto aos eucaliptais que são carac-
terísticos da paisagem. O equilíbrio 
entre velocidade e técnica apurada 
poderá fazer toda a diferença na 
classificação.

A Super Especial da Figueira 
da Foz será o último desafio do dia, 
com início às 19h05. O percurso foi 
desenhado junto ao forte de Santa 
Catarina, num local que proporciona 
uma vista privilegiada sobre o Ocea-
no Atlântico. Para assistir a esta pro-
va, os espectadores terão de adquirir 
bilhetes através da Loja ACP.

O Rali de Portugal estará na 
estrada até ao dia 14 de Maio, com 
a presença de grandes nomes do 
mundo do rali, incluindo o actual 
campeão do mundo, o francês Sébas-
tien Ogier, que lidera a classificação 
do campeonato deste ano.

PILOTOS ACELERAM NAS ESTRADAS  
DA REGIÃO DE COIMBRA 

DR

VENDA DE VIATURAS
SEMI-NOVAS

Rua Principal, 80 - Negrote
3090-836 Alqueidão - Figueira da Foz
Telef.: 233 941 780 
Tlm.: 969 044 550 

Programa 
Rali de Portugal 2023 na Região Centro

 
9h05  SS1 Lousã (12,03 km) 
10h05  SS2 Góis (19,33 km) 
11h05  SS3 Arganil (18,72 km) 
13h35  SS4 Lousã 2 (12,03 km) 
14h35  SS5 Góis 2 (19,33 km) 
15h35  SS6 Arganil 2 (18,72 km) 
17h05  SS7 Mortágua (18,15 km) 
19h05  SS8 Figueira da Foz - SSS (2,28 km)

Telem.: 964 068 154

Telm.  939 553 495 
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A
s candidaturas para vo-
luntariado na Viagem 
Medieval, em Santa Ma-

ria da Feira, já estão abertas a 
todos os interessados a partir dos 
16 anos. As inscrições podem ser 
realizadas até dia 28 de Maio em 
https://www.viagemmedieval.
com/. Não é necessária experiên-
cia prévia, apenas um perfil dinâ-
mico, motivado e comprometido 
com o trabalho a desempenhar.

“Para muitos aficcionados 
pela Viagem Medieval, o vo-
luntariado é uma oportunidade 
única de fazerem parte de um 
evento de referência, com um 
histórico de experiência que 

EM TERRAS DE SANTA MARIA DA FEIRA

acesso a alimentação sempre 
que se justifique e certificado de 
participação”. Por cada hora de 

Dedicada ao “mestre de Aviz”, a Feira Medieval decorrerá  
de 2 a 13 de Agosto

CRISTIANA DIAS

N
os próximos dias 13 e 27 
de Maio, o Choral Po-
liphonico de Coimbra 

organiza dois espectáculos para 
celebrar o 23.º Maio Coral.

Com o objectivo de dar a co-
nhecer a música coral e também 
de proporcionar intercâmbio en-
tre coros, o Maio Coral vai contar 
já no sábado, com início marcado 
para as 18h15, na Igreja de Santa 
Cruz, em Coimbra, com a actua-
ção do Grupo Coral Casa da Gaia, 
vindo de Argoncilhe, Santa Maria 
da Feira, e da Associação Coral 
Stella Maris, de Anadia. Para o dia 
27, o grupo convidado é o Coro 
D. Pedro de Cristo, de Coimbra. 
O coro organizador irá abrir os 
dois concertos.

Adelino Cadete, presidente do 
Choral Poliphonico de Coimbra, 
afirma que este é um dos momen-
tos altos do grupo, e que as expec-
tativas são boas para os dois dias.

“Esperamos casa cheia e que 
haja muita aderência por parte do 
público. Temos a particularidade 
de cantarmos música do século 
XVI e XVII, o Coral Stella Maris 
canta músicas mais recentes do 
século VXIII e XIX, e o Coral 
Casa da Gaia canta música do 
século XX e XXI, portanto são 
três estilos muito diferentes no 
primeiro dia. No segundo con-
certo já é música ao nosso estilo, 
do século XVI ao século XX”, 
sublinhou o presidente.

O Maio Coral é um evento 
que surgiu há 25 anos, numa ini-

voluntariado serão ainda pagos 
3 euros de compensação pecu-
niária.

“Os voluntários são os pri-
meiros rostos da Viagem Me-
dieval, pois ocupam a primeira 
linha no contacto com o público, 
mas têm vindo a conquistar um 
papel de relevo noutras áreas 
de actuação menos visíveis aos 
visitantes, mas igualmente re-
levantes e enriquecedoras do 
ponto de vista da capacitação e 
construção do evento”, sublinha 
ainda o Município.

Recorde-se que a Viagem Me-
dieval em Terra de Santa Maria 
realiza-se entre os dias 2 e 13 
de Agosto, no centro histórico 
de Santa Maria da Feira, tendo 
como foco o reinado de D. João 
I, o “mestre de Avis”.

acrescenta valor ao seu percurso 
pessoal e profissional, seja pela 
diversidade de áreas de interven-
ção, seja pela participação efecti-
va na construção de cada edição, 
que se traduzem em capacitação, 
valorização do trabalho em equi-
pa, companheirismo e vivências 
memoráveis”, explica, em comu-
nicado, a Câmara Municipal de 
Santa Maria da Feira.

Na edição deste ano, os volun-
tários contam com nove áreas de 
intervenção, sendo elas, “apoio à 
caracterização, loja oficial, rigor 
histórico, apoio aos espectácu-
los, trânsito e parques, bilhetei-
ras, controlo de acessos, áreas 
temáticas e apoio ao visitante”. 
Todos os candidatos seleccio-
nados vão receber um “kit vo-
luntário” que, de acordo com a 

CONCERTOS ACONTECEM DIAS 13 E 27

Coro completa este ano 51 anos de história 

ciativa do maestro Paulo Moniz, 
mas com os anos de pandemia 
não foi realizado e regressa agora 
para oferecer o melhor da música 
coral à cidade de Coimbra e aos 
seus amantes.

O Choral Poliphonico de 
Coimbra deu os seus primeiros 
passos em 1972, completando 
assim este ano 51 anos de histó-
ria. Considerado um dos mais 
antigos, sem ser universitário, na 
cidade de Coimbra, o Choral tem 
vivido um percurso satisfatório e 
de grande sucesso.

Nova Direcção 

Em Fevereiro deste ano, a Direc-
ção do Choral Poliphonico de 
Coimbra mudou e novos objec-
tivos foram instaurados. Adelino 
Cadete, que antes era tesoureiro, 
assume agora a responsabilidade 

de continuar o legado e levar 
o nome do grupo o mais longe 
possível. Para o seu mandato, 
que termina no final de 2024, 
tem prevista uma homenagem 
ao maestro Paulo Moniz, que há 
30 anos rege a Direcção artística 
do Choral. O tributo será feito na 
Ilha de São Miguel, nos Açores.

Para além desta, será realizada 
também uma homenagem a um 
dos fundadores do coro, José Fir-
mino Morais Soares, que faleceu 
no passado mês de Março. O mo-
mento será feito em Novembro, 
com dia ainda a definir.

Embora o mandato termine 
no próximo ano, Adelino Cadete 
já assumiu o compromisso de até 
2026 levar às escolas de Coimbra 
canções relacionadas com o 25 de 
Abril, nomeadamente temas do 
maestro e compositor Fernando 
Lopes-Graça e de Zeca Afonso. 
Este é um programa do Plano 
Nacional das Artes de forma a 
comemorar os 50 anos do 25 de 
Abril, sendo que há já iniciativas 
a decorrer desde 2022 e prolon-
gam-se até 2026. Desta forma, no 
total serão nove escolas de Coim-
bra, três em cada ano, que irão 
receber o Choral Poliphonico de 
Coimbra para ouvir temas emble-
máticos da revolução dos cravos.

Para além destas acções, o 
coro tem previstos outros espec-
táculos e iniciativas ao longo do 
ano. “Enquanto eu estiver na Di-
recção uma coisa é certa: o coro 
não parará. Não podemos ser um 
coro de ensaios, temos de ser um 
coro com actividade. Este ano de 

2023 está repleto de actividades 
e é isso que pretendo. Não quero 
um coro que se acomode”, revela 
o presidente.

Procura de novos membros 

Com a pandemia, a actividade 
coral sofreu  um grande abalo que 
segundo Adelino Cadete “afectou 
profundamente os alicerces do 
grupo”.

“Perdemos muitos coralistas 
que ainda hoje se refugiam em 
casa e não voltaram aos ensaios”, 
disse, destacando ainda que “há 
uma tremenda dificuldade em 
angariar novos elementos”.

Com actualmente cerca de 40 
elementos, o grupo já chegou a 
ter mais de meia centena e neste 
momento pretende angariar mais 
coralistas.

“Tivemos depois da pandemia 
umas 20 pessoas mas só ficaram 
apenas quatro pessoas. Temos 
um maestro muito exigente e 
as nossas músicas também são 
muito exigentes e por isso é difícil 
angariar”, afirmou.

No entanto, o responsável do 
grupo acredita que hoje em dias 
os jovens também não se inte-
ressam por este tipo de música. 
“Eu sei que hoje a juventude tem 
outras oportunidades que as pes-
soas da minha idade não tinham, 
não tínhamos à nossa disposição 
o que hoje existe, mas é pena que 
não haja jovens que gostem deste 
tipo de música”, contestou, acre-
ditando que “o futuro dos coros 
não será muito grande”.

Vários coros nacionais são 
convidados para o Maio Coral 

autarquia, inclui “duas pulseiras 
de acesso ao evento, seguro de 
acidentes pessoais, formação, 
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O projecto From to Ukraine, 
desenvolvido por um casal da 
Figueira da Foz, em que a mulher 
é da Ucrânia, já apoiou 12 mil 
refugiados ucranianos desde o 
primeiro dia da invasão russa, a 
24 de Fevereiro de 2022. David 
Carvalhão, de 45 anos, um dos 
mentores do projecto, explicou 
que, no primeiro dia, criaram um 
“site” que fornecia toda a informa-
ção necessária para os refugiados, 
permitindo-lhes viajar dentro da 
Ucrânia até às fronteiras que esta-
vam abertas, saber como atraves-
sar as fronteiras e como chegar a 
Portugal e instalar-se cá. Junta-
mente com a sua esposa Kateryna 
Shepeliuk, de 32 anos, natural 

de Donetsk, criaram também no 
final do primeiro dia de conflito 
uns formulários com ofertas e 
pedidos de ajuda.  No terceiro dia 
da invasão russa, depois de uma 
fase inicial “muito intensa”, o casal 
ajudou a criar uma organização 
designada We Help Ukraine e um 
centro de atendimento com mais 
de 200 voluntários, para coordenar 
todo o processo, acompanhando 
o refugiado desde que entrava 
em contacto dentro da Ucrânia 
até passar a fronteira. O projecto 
From to Ukraine foi distinguido 
com o prémio Sport for Peace, 
no âmbito do Fórum Europeu do 
Desporto 2023, promovido pela 
Comissão Europeia.

A Câmara da Figueira da Foz vai 
converter o complexo molino-
lógico dos Moinhos da Gândara 
num centro interpretativo, cujo 
objectivo será preservar a memó-
ria histórica de todo o processo 
ancestral de fabrico da farinha, 
desde a sementeira, colheita, 
moagem e fabrico de pão. O pro-
jecto terá uma abordagem mu-
seográfica e expositiva, com vista 
a tornar-se um espaço cultural, 
pedagógico e identitário do con-

celho. O complexo molinológico 
dos Moinhos da Gândara é clas-
sificado como monumento de 
interesse municipal desde 2011 
e é composto por um edifício 
com duas mós, um rodízio e uma 
azenha, um forno tradicional, um 
moinho de vento giratório e uma 
eira. De acordo com o contrato 
publicado no Portal Base, a obra 
de conversão foi adjudicada por 
136.763 euros e terá um prazo de 
execução de 122 dias. 

CÂMARA CONVERTE COMPLEXO  
DOS MOINHOS DA GÂNDARA  
EM CENTRO INTERPRETATIVO

CASAL CRIA PROJECTO QUE  
JÁ APOIOU 12 MIL REFUGIADOS 

MOBILE CHALLENGE 
LANÇA DESAFIO  

FOTOGRÁFICO DA  
SUPER ESPECIAL

O Mobile Chal-
lenge desafia os 
entusiastas da fo-
tografia a captar a 
sua melhor ima-
gem com smar-
tphone, só e ape-
nas no dia da Su-
per especial do 
Rali de Portugal, 
que se realiza na Figueira da 
Foz, dia 12 de Maio de 2023. 
Os concorrentes, maiores de 
18 anos, poderão apresentar 
a concurso duas fotografias, 
a cores ou a preto e branco, 
enquadráveis no tema e rea-
lizadas no dia do evento. As 
mesma deverão ser remeti-
das para o email arqfoto@
cm-figfoz.pt , até às 23h00 do 
dia 22 de Maio de 2023.

“O GRITO”  
DE MIGUEL  

FAZENDA VENCE 
PRÉMIO MÁRIO 

SILVA

No dia 6 de Maio, a Associa-
ção da Amizade e das Artes 
Galego Portuguesa (AAA-
GP) inaugurou a exposição 
da Bienal Prémio Mário 
Silva na Sala Zé Penicheiro, 
no Centro de Artes e Espec-
táculos. Este ano, o vencedor 
foi o artista Miguel Fazenda, 
licenciado em Belas Artes 
pela Universidade de Lisboa, 
com a obra intitulada “O gri-
to”, feita na técnica de óleo 
sobre tela. Também foram 
atribuídas três medalhas, 
sendo a de Ouro para Toia 
Neuphart, a de Prata para 
Conceição Oliveira - SARO e 
a de Bronze para Lino. Foram 
ainda entregues dois prémios 
especiais: um de Pintura para 
Mário Ilha e outro de Escul-
tura para Carlos Ferreira. A 
Bienal Prémio Mário Silva 
estará presente na Sala Zé 
Penicheiro até o dia 28 de 
Maio e continuará em 2025. 
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O júri da 9.ª edição dos Prémios 
Nacionais “Bento Pessoa-Casino 
Figueira” divulgou, no dia 6 de 
Maio, as entidades e personalida-
des galardoadas nesta edição. A 
reunião de atribuição da entrega 
dos prémios realizou-se no Museu 
Joaquim Agostinho, em Torres 
Vedras, sob a presidência do Pro-
fessor Eduardo Marçal Grilo. A 
gala de entrega de prémios realiza-
-se a 27 de Outubro, no Casino da 
Figueira. O Município da Anadia 
é reconhecido pela autarquia, que 
tem feito um investimento sério e 
consistente no apoio ao desporto, 
nomeadamente na construção 
do velódromo. Delmino Pereira, 
ex-ciclista de estrada profissio-
nal e actual presidente da Fede-
ração Portuguesa de Ciclismo 
e vice-presidente da Federação 
Europeia de Ciclismo, é premia-
do na categoria de Dirigente. O 
treinador do Sporting Clube de 
Portugal, Rúben Amorim, recebe 
o prémio de Técnico. Diogo Ri-
beiro, recordista mundial júnior 
50m mariposa, título alcançado 
nos Campeonatos Mundiais de 
Juniores em 2022, será premia-
do na categoria de Praticante ou 
Equipa Desportiva. Na categoria 

de Praticante Desportivo Para-
límpico, a campeã nacional de 
boccia na classe BC3, Ana Sofia 
Costa, é a vencedora. António Si-
mões, jornalista de A Bola desde 
1985, é reconhecido na categoria 
de Jornalista Desportivo. José Luís 
Cardoso, natural da Figueira da 
Foz e actual presidente da Aca-
demia das Ciências de Lisboa, é o 
galardoado na categoria de Pessoa 
Individual ou Colectiva. O Giná-
sio Clube Figueirense também 
será representado na cerimónia, 
com Renato Simões, tesoureiro do 
Clube e dinamizador da Secção de 
Ténis de Mesa, a receber o prémio 
na categoria de Personalidade do 
Ginásio Clube Figueirense. O júri 
atribuiu ainda um Prémio Espe-
cial ao Conselho Português para 
os Refugiados, pela sua prestação 
de apoio a refugiados e por pugnar 
pela integração de jovens refugia-
dos na prática de desporto em 
escolas e clubese também à profes-
sora Adelaide Patrício, fundadora 
do Clube Filipa Lencastre Voleibol 
e actual presidente e treinadora, 
com 85 anos de idade, que foi uma 
inovadora e resistente praticante 
de desporto desde a época de 50 
do século passado.

FIGUEIRA DA FOZ PRÉMIOS NACIONAIS 
 

FIGUEIRA” ANUNCIAM GALARDOADOS

A Associação Figueira Sabor a 
Mar rumou no passado dia 4 de 
Maio a Campo Maior para mani-
festar o seu respeito e apreço para 
com Rui Nabeiro. Esta visita dos 
figueirenses ao Grupo Nabeiro 
esteve agendada para 2022, mas 
por motivos diversos foi desmar-
cada e reagendada para este ano, 
quando ninguém previa a morte 
do Senhor Comendador. Esta des-
locação a Campo Maior cumpriu-
-se conforme estava programada, 
realizando uma romagem ao 
cemitério para colocar uma coroa 
de flores e guardar um minuto de 
silencio em sua memória. Seguiu-
-se então a visita às instalações, 

com especial enfase no Museu da 
Ciência e do Café, mas também à 
Adega Mayor, que engarrafa um 
milhão de garrafas anuais. A visita 
finalizou com uma breve cerimó-
nia de homenagem à memória de 
Rui Nabeiro, com Mário Esteves a 
falar da amizade de quatro décadas 
com o Comendador que, nos anos 
80, “colaborou com o apoio de vá-
rios artistas que vieram participar 
nas Festas da Cidade da Figueira 
da Foz”. A Associação Figueira 
Sabor a Mar deixou ao Grupo Na-
beiro uma peça de autor (Peixeira 
e Pescador de Buarcos) do escultor 
Carlos Moço, que perpetuará no 
Museu da Delta a Figueira da Foz.

FIGUEIRA SABOR A MAR PRESTA  
HOMENAGEM A RUI NABEIRO

O Centro de Artes e Espectácu-
los da Figueira da Foz vai acolher 
a exposição de fotografia “Im-
pressão Documental” - Obras 
da Colecção Luís Negrão e Fa-
mília, que estará patente na Sala 
Afonso Cruz de 13 de Maio a 2 
de Julho. A exposição, que conta 
com a curadoria de Hugo Dinis, 
reúne obras dos fotógrafos An-
tónio Cunha, Eduardo Gageiro, 
João Pádua e Sandra Rocha. As 
fotografias expostas mostram 
uma diversidade de temas, desde 

campos de cores, cidades moder-
nas, paisagens deslumbrantes e 
retratos de pessoas ocupadas. 
Cada imagem captura um mo-
mento único e especial, com o 
objectivo de transmitir a quem 
a observa a essência da cena. A 
exposição estará aberta ao pú-
blico de segunda a quinta-feira 
das 9h00 às 23h00, sextas-feiras 
das 9h00 às 24h00, sábados e 
feriados das 10h00 às 24h00, e 
domingos das 10h00 às 19h00. 
A entrada é gratuita. 

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA  
“IMPRESSÃO DOCUMENTAL”  

NO CENTRO DE ARTES  
E ESPECTÁCULOS 
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O Festival das Sopas e Caldos decorre no sábado (13), a partir das 20h00, na vila de Tocha, em Cantanhede. Na ocasião, além de desfrutar dos comes e bebes, será possível ouvir música tradicional portuguesa,  
com o grupo Encantos (21h00), e assistir a Banda Tema (22h00).

MIRA ABERTAS  
CANDIDATURAS  

PARA PROGRAMA  
DE OCUPAÇÃO  

DE TEMPOS LIVRES

A Câmara Municipal de Mira 
abriu as candidaturas para o Pro-
grama de Ocupação de Tempos 
Livres (OTL), que decorrem até 
dia 17 deste mês. Destinado a 
pessoas entre os 18 e os 30 anos, 
o programa tem como objectivo 
proporcionar aos participantes 
uma ocupação durante as suas 
horas vagas, ao mesmo tempo que 
oferece uma experiência laboral 
em contexto de aprendizagem não 
formal em diversas áreas, como 
ambiente, associativismo, cultura, 
desporto, juventude e turismo. De 
acordo com a autarquia, o Pro-
grama de OTL pretende ainda 
incentivar o desenvolvimento de 
competências sociais e pessoais, 
bem como a aquisição de valores, 
através de actividades dinami-
zadas pelos técnicos da Câmara 
Municipal. Os interessados em 
participar podem candidatar-se 
através do preenchimento do 
formulário disponível no site da 
Câmara Municipal de Mira ou 
presencialmente nos serviços de 
atendimento do município.

PRÉMIO BUPI  
CONCEDE  

MENÇÃO HONROSA  
AO MUNICÍPIO

Mira foi distinguida com “menção 
honrosa” de reconhecimento pelas 
boas práticas, implementadas pe-
los técnicos no município, na uti-
lização do Sistema de Informação 
Geográfica (SIG), ao serviço do 
Balcão único do Prédio (BUPi). 
A Estrutura de Missão para a Ex-
pansão do Sistema de Informação 
Cadastral Simplificado procedeu à 
entrega dos prémios “BUPi 2022”, 
no âmbito do evento “Mapear o 
Futuro”. Segundo a autarquia, “este 
evento tem como objectivo fazer o 
balanço do Balcão Único do Pré-
dio e de reconhecer publicamente 
os principais interlocutores e im-
pulsionadores, nomeadamente 
Municípios/Comunidades Inter-
municipais e técnicos habilitados 
BUPi, que mais se destacaram e 
contribuíram para o sucesso deste 
projecto, durante 2022”. O BUPi 
entrou em funcionamento no 
concelho da Mira em 2021, inse-
rido numa iniciativa da Comuni-
dade Intermunicipal da Região de 
Coimbra. Neste momento, tem já 
mais de três mil processos RGG 
(Representação Gráfica Georre-
ferenciada) finalizados.

O Município de Cantanhede ini-
ciou a plantação de 95 árvores na 
Rua dos Bombeiros Voluntários 
como parte dos trabalhos de re-
qualificação urbanística da área. 
A intervenção visa a melhoria da 
qualidade do ambiente urbano, 
criando um espaço convidativo 
e passível de ser usufruído pela 
população, estabelecendo uma 
relação coerente e articulada 
entre a circulação pedonal e au-
tomóvel e os troços da ciclovia 
recentemente instalada na área. 
As obras também incluem a be-
neficiação das infra-estruturas 
existentes, como a drenagem de 
águas pluviais, a rede de negativos 
para a rede de telecomunicações 
e a rede de iluminação pública. 
Novos candeeiros com lâmpadas 
LED de última geração serão 
instalados, o que representará 
uma enorme vantagem em ter-

mos de eficiência energética. A 
empreitada tem uma extensão 
aproximada de 460 metros e in-
tegra aproximadamente 14.000 
m2, dos quais cerca de 4.500 m2 
destinados a zona partilhada para 
peões e bicicletas, 4.800 m2 de 
áreas ajardinadas e 1.650 m2 em 
betuminoso. A restante área de 
intervenção destina-se a requali-
ficar zonas de transição e unifor-
mização da iluminação pública ao 
longo das zonas pedonais. A obra 
está orçada em 459.616 euros e é 
comparticipada a 85% por fundos 
comunitários. 

CANTANHEDE MUNICÍPIO  
PLANTA 95 ÁRVORES NA RUA DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

No dia 19 de Maio, às 21h00, a 
Biblioteca Municipal de Canta-
nhede irá receber a terceira sessão 
do ciclo de seminários de agricul-
tura organizado pelo município 
de Cantanhede, em parceria com 
a Associação de Apicultores do 
Litoral Centro (AALC), sobre as 
obrigações legais dos apicultores. 
O objectivo desta iniciativa é in-
formar os apicultores sobre as suas 
obrigações legais, tanto em termos 
de regulação de produção como 
em relação à comercialização do 
mel. Durante o seminário, os par-

ticipantes terão a oportunidade 
de esclarecer dúvidas e aprender 
sobre as regras e regulamentos 
aplicáveis ao sector. A primeira 
palestra será sobre “Rotulagem 
e análises obrigatórias do mel”, 
apresentada pela Direcção-Geral 
de Alimentação e Veterinária, 
seguida de “Obrigações legais dos 
apicultores”, apresentada pelo Ser-
viço de Protecção da Natureza e 
Ambiente. Os interessados devem 
inscrever-se até dia 15 de Maio, 
através do endereço eletrónico 
msilva@cm-cantanhede.pt. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL RECEBE  
SEMINÁRIO DE AGRICULTURA 

Os Bombeiros Voluntários de 
Cantanhede receberam recen-
temente dois desfibrilhadores 
automáticos externos (DAE) da 
INOVA-EM. Esta doação, ava-
liada em cerca de 6.300 euros, 
foi uma forma de agradecer o 
apoio dos Bombeiros na realiza-
ção da 30.ª edição da Expofacic. 
Durante o evento, as equipas de 
emergência e postos de socorro 
móveis estiveram presentes em 
articulação com a Sanfil, marca 
parceira do evento. Além disso, 
a INOVA-EM tem um protocolo 
com a Associação Humanitá-
ria para a recolha de resíduos 
eléctricos e electrónicos (REE), 
que permitiu a recolha de 68 
toneladas em 2022. Destas, 50 
toneladas foram recolhidas pe-
los serviços no sistema porta-
-a-porta ou depositados pelos 

 
DOIS DESFIBRILHADORES AOS  

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

utilizadores no Ecocentro Munici-
pal, situado na zona industrial de 
Cantanhede. A totalidade do valor 
dos REE recolhidos, assim como 
as ajudas de custo durante a Ex-
pofacic, permitiram reverter para 
a corporação de bombeiros um 
montante aproximado de 5.700 
euros. O presidente da INOVA-
-EM, Idalécio Oliveira, destacou 
a importância da parceria com as 
entidades locais, incluindo a As-
sociação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Cantanhede. 

Montemor-o-Velho vai receber 
acções de formação gratuitas nos 
meses de Maio e Junho, no âmbito 
do programa “Formação +Pró-
xima”. Esta iniciativa, resultado 
de um protocolo entre o Muni-
cípio de Montemor-o-Velho e o 
Turismo de Portugal, através da 
Escola de Hotelaria e Turismo de 
Coimbra, tem como objectivo ca-
pacitar e reforçar as competências 
dos trabalhadores de empresas e 
entidades com ligação ao sector 
do Turismo. As formações terão 
lugar no auditório do Solar do 
Pinas, em Montemor-o-Velho, e 
serão ministradas por formadores 
experientes. A primeira acção, so-
bre os “Espumantes da Região da 

Bairrada”, terá lugar no dia 11 de 
Maio, seguida de “Estratégias para 
um Atendimento de Excelência” 
nos dias 22 e 24 de Maio e “Wel-
come to Montemor-o-Velho” nos 
dias 13, 14, 15 e 19 de Junho. Os 
interessados em participar nestas 
formações poderão inscrever-se 
através do link disponível para 
cada uma delas. Os destinatários 
das formações incluem empre-
gados de mesa, profissionais do 
serviço de vinhos, operadores 
de unidades de restauração, alo-
jamento e eventos, empresários, 
gestores do sector, operadores 
turísticos, guias, lojistas, atendi-
mento municipal e serviços, entre 
outros.

PROGRAMA ‘FORMAÇÃO  
+PRÓXIMA’ OFERECE CAPACITAÇÃO 

PARA TRABALHADORES  
LIGADOS AO TURISMO

CÂMARA  
PROMOVE PROGRAMAÇÃO  

CULTURAL “CASTELO SENTE”
A Câmara Municipal de Mon-
temor-o-Velho está a promover 
a programação cultural “Castelo 
Sente” até ao final deste mês. A 
entrada é livre e inclui várias ac-
tividades como artesanato, visitas 
guiadas e um mercado de produ-
tos endógenos. O mercado de pro-
dutos endógenos, que apresenta 
artesanato, azeite e trabalhos em 
madeira, vai funcionar no Posto 
Municipal de Turismo, no mes-
mo horário de funcionamento do 
Castelo. Além disso, os visitantes 

vão poder apreciar a exposição ao 
ar livre “Viagens na Nossa Terra | 
Os percursos do nosso Comboio 
Turístico” dentro do Castelo de 
Montemor-o-Velho. O artesão do 
mês é José Oliveira, que vai expor 
trabalhos em madeira e cortiça. 
O serviço de “Visitas Guiadas ao 
Património” também está dispo-
nível, mas é necessário reservar 
com oito dias de antecedência. O 
Castelo de Montemor-o-Velho 
está aberto de terça-feira a domin-
go, das 10h00 às 18h30.

BIBLIOTECA MUNICIPAL  
RECEBE SESSÃO INFORMATIVA  

SOBRE EMPREGO PÚBLICO
Biblioteca Municipal Afonso 
Duarte (BMAD), em Montemor-
-o-Velho, irá receber na próxima 
quinta-feira, dia 11 de Maio, a 
partir das 14h30, a sessão de 
informação “Como concorrer a 
uma oferta de emprego público 
na administração local”. O even-
to, que é promovido pelo projecto 
iMontemor4G - Programa CLDS 
4G em colaboração com o Mu-
nicípio de Montemor-o-Velho, 
tem como objectivo fornecer aos 

participantes as competências 
necessárias para se candidatarem 
ou participarem num processo de 
selecção para uma oferta de em-
prego público na administração 
local. A sessão de informação, 
que será ministrada por Stella 
Pires, da Unidade de Recur-
sos Humanos do Município de 
Montemor-o-Velho, é gratuita 
e as inscrições podem ser feitas 
através do link https://forms.gle/
muFG37jxLAdd5mKfA.
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A Assembleia Municipal da Mea-
lhada aprovou, por maioria, os 
documentos de Prestação de Con-
tas relativos ao ano de 2022, que 
revelaram um resultado líquido 
positivo de mais de meio milhão 
de euros. Esta gestão cuidada e 
consciente das necessidades da 
população foi destacada pelo pre-
sidente da Câmara Municipal da 
Mealhada, António Jorge Franco, 
que afirmou estar comprome-
tido em “fazer mais e melhor”. 
De acordo com os documentos 
aprovados, os rendimentos gera-

dos no exercício económico de 
2022 ascenderam a 18.117.460,62 
euros, enquanto os gastos incor-
ridos totalizaram 17.536.228,71 
euros, o que resultou num saldo 
positivo de 581.231,91 euros. 
Além disso, as demonstrações 
orçamentais do Município mos-
traram que a receita total arreca-
dada atingiu 26.481.636,59 euros, 
sendo que 16.663.463,65 euros 
correspondem a receitas corren-
tes, 3.866.061,50 euros a receitas 
de capital e 5.952,111,44 euros a 
outras receitas.

MEALHADA MUNICÍPIO  
COM RESULTADO LÍQUIDO DE MEIO 

MILHÃO DE EUROS

O município da Pampilhosa da 
Serra vai organizar a sexta edi-
ção do festival de caminhadas 
Walkin Weekend, de 26 a 28 
de Maio, limitado a 150 parti-
cipantes. Segundo a autarquia, 
este programa “criativo” visa 
“o despertar sensorial e emo-
cional, através de uma imersão 
profunda nos principais activos 
do território”. Como explica o ve-
reador Rui Simão, as caminhadas 
serão feitas por terra, em trilhos 
“deslumbrantes”, por água, nas 
caminhadas aquáticas, e até pelo 
céu, através de uma “viagem às 
estrelas, guiada entre a ciência 
e a imaginação pelo astrónomo 

e comunicador de ciência, José 
Matos”. A organização aposta 
numa jornada intimista e dife-
renciadora, que, para Rui Simão, 
vai permitir “confrontar cada um 
com o que de melhor o território 
tem para oferecer e com o que de 
melhor em Portugal se faz nesta 
matéria”. O Walking Weekend 
é organizado pela empresa de 
animação turística Epic Land, 
com o apoio da Câmara Muni-
cipal de Pampilhosa da Serra, 
Escola Superior de Educação de 
Coimbra (ESEC), ADXTUR - 
Agência para o Desenvolvimento 
Turístico das Aldeias do Xisto e 
Decathlon.

PAMPILHOSA DA SERRA RECEBE  
FESTIVAL DE CAMINHADA 

A Câmara de Oliveira do Hospi-
tal anunciou que irá atribuir um 
apoio financeiro no valor de 75 
mil euros às associações huma-
nitárias dos Bombeiros Volun-
tários de Oliveira do Hospital e 
de Lagares da Beira. Segundo o 
comunicado da autarquia, este 
subsídio anual, no valor de 37.500 
euros para cada um dos corpos 
de bombeiros, destina-se a com-

participar no funcionamento e 
desenvolvimento de actividades. 
Além disso, um valor adicional 
de 25 mil euros será destinado a 
co-financiar investimentos rele-
vantes, mediante apresentação de 
facturas. O município destaca que 
esta medida se soma a outros in-
vestimentos na área da protecção 
civil, que visam a salvaguarda de 
pessoas e bens.

A Câmara Municipal de Penacova 
vai realizar a segunda edição do 
evento “Aldeia em Festa”, que irá 
dinamizar espectáculos musicais 
e mercadinhos em oito aldeias do 
concelho entre os meses de Maio 
e Setembro deste ano. Segundo a 
autarquia, a iniciativa tem como 
objectivo promover produtos e 
artesanato locais e valorizar a agri-
cultura de subsistência. O evento 
que começou no dia 7 de Maio em 
Gondelim, contará com a presença 
de espectáculos protagonizados 

por ranchos e grupos de música 
popular do concelho, bem como 
mercadinhos informais, onde os 
produtores poderão comerciali-
zar produtos desde hortícolas a 
artesanato. Os mercadinhos terão 
uma capacidade máxima de 20 ex-
positores e o acesso será gratuito. 
A iniciativa terá lugar em todas as 
freguesias de Penacova, terminan-
do na aldeia de Carvalho, a 17 de 
Setembro, e não irá repetir ne-
nhuma das localidades por onde 
o evento passou em 2022. 

PENACOVA “ALDEIA EM FESTA”  
VALORIZA PRODUTORES LOCAIS  

NAS ALDEIAS DO CONCELHO
OLIVEIRA DO HOSPITAL ATRIBUI  
75 MIL EUROS ÀS ASSOCIAÇÕES  

HUMANITÁRIAS DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS

A Câmara Municipal de Penela 
vai investir 52 mil euros na re-
qualificação e pavimentação de 
passeios em várias zonas do con-
celho. As áreas contempladas são 
Cabeça Redonda, Casal Novo, 
Zona Industrial de Penela, Fetais 
Cimeiros, Alfafar, Penela, Estrada 
de Viavai, Casal de Azenha, Car-
valhais e São Simão. O contrato 
da empreitada de pavimentação 
em calçada em vários lugares do 
concelho foi formalizado pelo 
presidente da Câmara Municipal 

de Penela, Eduardo Nogueira dos 
Santos, acompanhado pelo vice-
-presidente, Luis Balão, com a em-
presa Pavi Sá - Pavimentos, Lda. O 
investimento de 52.139,44 euros 
(IVA incluído) tem um prazo de 
execução de 90 dias e vai permitir 
pavimentar ou requalificar áreas 
confinantes com arruamentos, 
criando bermas, passeios ou va-
letas. Os trabalhos consistem na 
limpeza da plataforma, abertura 
de caixa, execução de base e apli-
cação de camada de revestimento. 

ANADIA RECEBE CAMPEONATO  
NACIONAL DE GINÁSTICA ARTÍSTICA

PENELA CÂMARA INVESTE 52 MIL  
EUROS NA REQUALIFICAÇÃO  

E PAVIMENTAÇÃO DE PASSEIOS

Nos dias 13 e 14 de Maio, o 
Centro de Alto Rendimento de 
Anadia, em Sangalhos, vai ser 
palco do Campeonato Nacional 
de Ginástica Artística Masculina 
e Feminina (1.ª e 2.ª Divisões). 
A competição é organizada pela 
Federação de Ginástica de Por-
tugal com o apoio da Câmara 
Municipal. No primeiro dia, 13 
de Maio, as provas decorrem das 

10h00 às 12h45 para os Iniciados 
e Juvenis, das 15h00 às 17h45 
para os Juniores e Seniores, e das 
18h40 às 21h00 para os Seniores. 
Já no segundo dia, 14 de Maio, 
as provas têm lugar das 10h00 
às 12h30 para os Iniciados e Ju-
venis, e das 14h00 às 16h45 para 
os Juniores. A competição conta 
com 206 ginastas inscritos, em 
representação de 21 clubes.

ARGANIL  
VOLUNTÁRIOS 

LIMPAR A SERRA 
APÓS PASSAGEM 

DO RALI 
O Município de Arganil está a 
promover uma campanha de 
limpeza na serra do Açor após 
a passagem do Rali de Portugal 
pelo concelho, que decorre na 
sexta-feira, 12 de Maio. A inicia-
tiva tem como objectivo mini-
mizar os impactos da passagem 
do evento na região e promover 
uma conduta mais amiga do am-
biente. No dia seguinte ao rali, 
vai ser levada a cabo a campanha 
de limpeza na principal zona de 
espectáculo da classificativa de 
Arganil, localizada em Pai das 
Donas, na freguesia da Benfei-
ta. Os voluntários irão recolher 
resíduos deixados pelo público 
durante o evento, contribuindo 
para a preservação do ambiente. 
A acção de voluntariado será 
convertida em valor monetário e 
entregue à Associação Portugue-
sa de Pais e Amigos do Cidadão 
com Deficiência Mental (APPA-
CDM) de Arganil. 

LOUSÃ HORÁRIOS 
ALARGADOS NA 

VÉSPERA DO RALI 
DE PORTUGAL 

PARA APOIAR O 
COMÉRCIO LOCAL
A Câmara Municipal da Lousã 
em coordenação com a Asso-
ciação Empresarial da Serra da 
Lousã (AESL) decidiu permitir 
que os estabelecimentos co-
merciais da Lousã funcionem 
em horário livre no dia 11 de 
Maio, véspera do Rali de Por-
tugal.  Com a tradição do Rali 
na Lousã, prevê-se uma elevada 
afluência logo no dia 11, o que 
justifica a implementação da 
medida. Além do alargamento 
de horários, a autarquia está 
a preparar todas as condições 
logísticas necessárias, nomea-
damente Parques de Estaciona-
mento devidamente sinalizados, 
indicações para o acesso às 
Zonas Espectáculo, protocolos 
e medidas de segurança e pre-
paração do troço e das zonas 
para o público. A medida de 
horário livre para os estabeleci-
mentos comerciais é uma forma 
de estimular a economia local e 
proporcionar melhores condi-
ções aos visitantes, numa altura 
em que a Lousã recebe uma das 
mais importantes competições 
automobilísticas do mundo.

A Câmara Municipal de Vila Nova 
de Poiares estabeleceu um acordo 
com a Agência Nacional Erasmus 
+ Juventude/Desporto Corpo Eu-
ropeu de Solidariedade, tornando-
-se agora um “Multiplicador Eu-
rodesk”. O objectivo do acordo é 
criar um centro de actividades e 
oportunidades nacionais e euro-
peias para jovens no Município, 
permitindo a disseminação de 
informações, formações e eventos. 
Ao tornar-se um Multiplicador 
Eurodesk, o Município de Vila 
Nova de Poiares tem responsabi-

lidades como disponibilizar um 
espaço de acesso público para 
o atendimento e partilha de in-
formação aos jovens e difundir 
informação relevante sobre as 
oportunidades europeias para 
jovens na sua esfera geográfica de 
influência.  Vila Nova de Poiares 
fica ainda com a responsabilida-
de de cooperar com organizações 
nacionais e internacionais no âm-
bito da missão da Rede Eurodesk, 
participar em seminários, encon-
tros e formações organizadas pelo 
Centro Nacional Eurodesk. 

VILA NOVA DE POIARES  
UM MULTIPLICADOR EURODESK
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O Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra recebe, no sábado (13), às 15h00, o encontro “Tardes de matemática - Conversas Ímpares”.  
O convidado Rui Pascoal vai apresentar o tema “Paradoxos da Estatística: os números contam histórias”.

breves
PEPCO ABRE DIA  

18 NO RETAIL PARK  
DE EIRAS 

A retalhista polaca Pepco 
vai abrir portas da pri-
meira loja em Portugal 
já no dia 18 de Maio no 
Coimbra Retail Park, em 
Eiras. “Como uma loja 
de grande formato, esta 
será maior do que as nos-
sas lojas habituais – terá 
uma área de cobertura de 
800 metros quadrados”, 
revelou o gestor de ope-
rações ibérico do grupo 
retalhista. Actualmente, 
a Pepco emprega mais de 
24 mil pessoas por toda a 
Europa tendo mais de três 
mil lojas espalhadas por 17 
países europeus. 

PROBAR ABRE LOJA 
AO PÚBLICO

A Probar – Indústria Ali-
mentar, SA abriu uma loja 
de venda ao público que se 
encontra nas instalações 
da fábrica em Cernache, 
Coimbra. Inserida num 
dos projectos para este 
ano “A Sua Loja PROBAR” 
pretende ser um espaço 
de venda, degustação e 
apresentação dos produ-
tos da marca PROBAR. 
A loja terá à disposição 
uma variedade de carne de 
porco fresca e congelada 
bem como toda a gama 
de Charcutaria. O horário 
de funcionamento será 
de segunda a sexta-feira 
das 10h30 às 14h00 e das 
15h30 às 19h00.

PRAIA DAS ROCAS 
ABRE A 1 DE JUNHO 

A Praia das Rocas, a maior 
piscina de ondas do país, 
localizada em Castanhei-
ra de Pera, inicia a sua 
época balnear no dia 1 
de Junho. Este espaço é 
ideal para quem procura 
aventura e diversão num 
ambiente familiar e com 
ondas artificiais a 80km 
do mar. A Praia das Ro-
cas oferece uma grande 
variedade de actividades, 
sendo as mais populares 
o slide, escalada e canoa-
gem. O complexo balnear, 
com cerca de 1km, dispõe 
ainda de espreguiçadeiras 
e sombras, bem como de 
um parque de merendas. 

GRUPO AUTOMÓVEIS DO MONDEGO/CORVAUTO  
REPRESENTA OPEL EM COIMBRA

LIDERADO PELA ASSOCIAÇÃO BLC3 – CAMPUS DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

STARTUP ZERO QUER CRIAR REDE DE JOVENS  
EMPREENDEDORES EM ECONOMIA CIRCULAR

TOTAL SERÁ DE 400 MILHÕES DE EUROS

A PROJECTOS DE INVESTIMENTO EM INOVAÇÃO 

D
ecorre até 15 de De-
zembro as candida-
turas aos primeiros 

dois Avisos dos Sistemas de 
Incentivos do Portugal 2030 
(PT2030) que têm como 
objectivo apoiar a inovação 
produtiva de microempresas 
e pequenas e médias em-
presas (PME), nas regiões 
do Centro, Norte, Lisboa, 
Alentejo e Algarve.

No total, são 400 mi-
lhões de euros de apoios do 
FEDER para projectos que 
contribuam para a melhoria 

das capacidades produti-
vas das PME e para o de-
senvolvimento de soluções 
inovadoras, digitais e sus-
tentáveis, sobretudo basea-
das nos resultados de I&D 
e no aumento do emprego 
qualificado. Este primeiro 
concurso conta com quatro 
fases de candidatura.

De acordo com a Agência 
para o Desenvolvimento e 
Coesão (AD&C), a quem 
compete a coordenação téc-
nica do PT2030, “São Avisos 
com um forte foco em ope-

rações que visem a produção 
de bens e serviços transac-
cionáveis e internaciona-
lizáveis, e que contribuam 
para o reforço da orientação 
exportadora e da competiti-
vidade externa da economia 
portuguesa. O objectivo é 
criar fileiras produtivas e 
cadeias de valor mais amplas 
e geradoras de maior valor 
acrescentado.”

José Pedro Pais, partner 
da Capitalizar, consultora fis-
cal e financeira, explica que 
os investimentos passíveis 

de apoio devem envolver a 
produção de novos bens e 
serviços ou melhorias signi-
ficativas da produção actual, 
através da transferência e 
aplicação de conhecimen-
to. “As candidaturas devem 
apresentar um investimento 
elegível entre 250 mil euros 
e 25 milhões de euros e estar 
inseridas num dos quatro 
tipos de acções: a criação de 
um novo estabelecimento, 
o aumento da capacidade 
de um estabelecimento já 
existente, a diversificação da 

produção de um estabele-
cimento para produtos não 
produzidos anteriormente 
ou a alteração fundamental 
do processo global de produ-
ção de um estabelecimento 
existente”, esclarece.

O responsável informa 
ainda que, as PME interes-
sadas “podem consultar os 
Avisos no portal do Portugal 
2030 e nos sites dos progra-
mas financiadores, e subme-
ter as suas candidaturas atra-
vés do formulário disponível 
no Balcão dos Fundos.”

O 
projecto StartUp 
Zero, liderado pela 
Associação BLC3 

– Campus de Tecnologia e 
Inovação, sedeada no Campus 
de Tecnologia e Inovação em 
Oliveira do Hospital, pretende 
promover e desenvolver o es-
pírito empreendedor em Eco-
nomia Circular da população 
jovem (a partir dos 16 anos). 

Esta iniciativa, que é apoia-
da pelo Compete 2020, Por-
tugal 2020 e União Europeia 
– FSE, tem a ambição de ser 
um programa de referên-
cia internacional, sendo já o 
maior programa de empreen-
dedorismo em Economia 
Circular em Portugal.

O StartUp Zero lançou um 

desafio á comunidade em-
preendedora em Portugal que 
não tem ainda uma empresa 
para que até dia 15 de Maio 
apresentem ideias inovadoras 
com impacto para a Economia 
Circular, onde irão beneficiar 
de um conjunto de prémios e 
apoios num valor de 237.000 
euros. Além disso, para os três 
melhores projectos e ideias, 
as equipas irão ganhar um 
prémio monetário adicional 
de 2.000, 1.000 e 500 euros, 
respectivamente. É objectivo 
encontrar e premiar a melhor 
Jovem Equipa Empreende-
dora Portuguesa para a Eco-
nomia Circular, 2023. Até ao 
momento, o StartUp Zero já 
envolveu mais de 2.400 jovens, 

realizou mais de 200 acções, de 
norte a sul do País, de promo-
ção e divulgação e de contacto 
directo com os jovens.

João Nunes, presidente e 
director executivo da BLC3 
refere que “é importante de-
safiar a responsabilidade dos 
jovens para os desafios pla-
netários: empreenderem para 
mudar o rumo do planeta, 
que enfrenta uma crise com 
um aumento da escassez e o 
uso não eficiente de recursos 
naturais. O StartUp Zero 
pretende que os jovens contri-
buam, desenvolvam e imple-
mentem soluções inovadoras 
para acelerar a transição de 
uma Economia Linear para 
uma Economia Circular. É 

Associação BLC3 – Campus 
de Tecnologia e Inovação es-
tratégico uma economia mais 
eficiente no uso dos recursos, 
onde existe uma ilusão da 
sociedade de que temos re-
cursos infinitos. Verificamos 
ainda dois problemas graves 
de literacia: a literacia sobre 
o que é realmente empreen-
dedorismo e a literacia sobre 
o que é Economia Circular. 
Temos de ter conhecimentos 
mais sólidos e análise crítica e 
não estar dependente apenas 
das respostas e informações 
do ‘Dr. Google’, que nos irão 
conduzir, como sociedade, a 
erros graves e a ‘estados de 
espírito apáticos’. Sem análise 
crítica sobre os problemas e 

desafios, iremos continuar a 
não ter resposta para os de-
safios societais e planetários”.

O project funciona em 
consórcio com mais quatro 
entidades de referência nas 
áreas de empreendedorismo 
e da economia circular, nos 
quais se destacam a Associa-
ção CECOLAB – Collabo-
rative Laboratory Towards 
Circular Economy, SANJO-
TEC – Associação Científica 
e Tecnológica, Tagus Valley 
– Associação para a promo-
ção e desenvolvimento do 
Tecnopolo do Vale do Tejo e 
Sines Tecnopolo – Associação 
Centro de Incubação de Em-
presas de Base Tecnológica 
Vasco da Gama. 

O 
Grupo Automóveis 
do Mondego repre-
senta agora a marca 

Opel em Coimbra. A nova 
integração da conceituada 
marca alemã no portfólio de 
produtos propostos na Cida-
de dos Estudantes integra-se 
nos objectivos definidos no 
Plano Estratégico “Visio Dri-
ve 360º” do grupo.

A oferta inerente à nova 
marca representada abran-
ge as áreas de vendas e de 
após-venda, garantindo aos 
clientes um conjunto de ex-
periências de aquisição e 
de propriedade alternativas 
à actual oferta, incluindo 
os inerentes serviços de re-
paração e/ou manutenção 
programada, sempre com o 

foco na sua máxima satis-
fação. A marca mais recente 
a integrar o vasto leque de 
propostas do Grupo Auto-
móveis do Mondego assenta 
em múltiplas soluções de 
mobilidade e de opções para 
diferentes targets, do cliente 
particular ao profissional 
B2B, acompanhando-se de 
um conjunto de opções e so-
luções adequadas a cada caso.

“Tal como noutras áreas 
da região Centro, o Grupo 
Automóveis do Mondego 
também cresce na envolvente 
de Coimbra, região em que 
passa a comercializar, a partir 
de agora, os produtos da mar-
ca Opel, uma marca nova na 
qual apostamos muito e que, 
decerto, irá contribuir para o 

pleno sucesso do nosso pla-
no estratégico ‘Visio Drive 
360º’”, refere Jorge Figueire-
do, presidente do Conselho 
de Administração do Grupo 
Automóveis do Mondego.

O responsável acrescenta 
ainda que com esta nova mar-
ca pretendem “diversificar a 
oferta, sendo que apostamos 
numa forte estratégia de lan-
çamento e de apresentação 
da marca associada ao nos-
so grupo, tanto a nível local 
como nacional, permitin-
do-nos continuar a crescer 
como ‘player’ chave no sector, 
da proposta de produtos no-
vos, como no apoio ao nível 
de serviço, sem esquecer as 
cada vez mais procuradas 
soluções alternativas de mo-

bilidade, em prol dos nossos 
actuais e futuros clientes”.

O Grupo Automóveis 
do Mondego passa, assim, 
a representar a Opel numa 
vasta região composta por 17 
municípios – Arganil, Can-
tanhede, Coimbra, Condei-
xa-a-Nova, Figueira da Foz, 
Góis, Lousã, Mira, Miranda 
do Corvo, Montemor-o-
-Velho, Oliveira do Hospital, 
Pampilhosa da Serra, Pena-
cova, Penela, Soure, Tábua e 
Vila Nova de Poiares – e que 
tem uma área geográfica de 
3.973 km², servindo uma po-
pulação de cerca de 430.000 
habitantes (INE/“Censos 
2021”).

Numa lógica de conti-
nuidade, a Opel junta-se às 

restantes marcas do universo 
Stellantis que o grupo já re-
presenta – Peugeot, Citroën, 
DS Automobiles, Fiat, Abar-
th, Fiat Professional, Alfa 
Romeo e Jeep – bem como 
à ampla oferta proporciona-
da pelas insígnias Hyundai, 
Honda, Kia e Mitsubishi, 
complementadas pela Fuso 
e pela Maxus na vertente 
profissional.

Para além disto, o Grupo 
Automóveis do Mondego 
está, também, presente na 
região de Coimbra com a 
sua marca própria, quer no 
mercado nacional de usados, 
quer ao nível da oferta de ser-
viços na área do rent-a-car, 
em apoio ao negócio das suas 
diferentes representantes.



M
aio, maduro Maio, quem te que-
brou o encanto, nunca te amou 
(José Afonso), com o seu dia do 

trabalhador consagrado em Portugal após 
o 25 de Abril, e sendo reprimido pela polícia 
no Estrado Novo, é o mês do trabalho e da 
reflexão, onde o trabalhador não se limita às 
suas conquistas laborais.

A sua estrutura psicológica personaliza-
da, a sua inserção na sociedade, os direitos e 
regalias assumidos e tradutores de qualidade 
de vida sim, mas também o compromisso de 
responsabilidade estabelecido com uma rede 
onde ressalta a família, que não é apenas como 
um agregado familiar, é também um suporte 
dinâmico considerado fundamental para a 
estabilidade e o afecto. 

Haver independência total do trabalho 
em relação à família, pode ser considerado 
importante, por representar isenção entre as 
funções profissionais assumidas e a preserva-
ção dos laços familiares, ou por haver trabalho 
qualitativo e estabilidade e simultaneamente 
segurança na família. Ou pode ser tido como 
pouco importante, pela sua inexistência e 
dispensabilidade (aposentação, por exemplo), 
por sobrecarga mútua da relação trabalho-
-família, por risco de imperfeição e proba-
bilidade de acidentes laborais e perturbação 
da homeostase familiar, consoante o grau de 
importância atribuído.

O objectivo de o trabalho não interferir 
com a afectividade familiar, pode ser avaliado 
como importante, considerando que o afecto 
é essencial para o desenvolvimento humano 
pessoal necessário e útil. Ou pode ser calcula-
do como pouco importante, desvalorizado ou 
esquecido, criando “longe e distância” entre 
as pessoas do agregado familiar e reflexos no 
trabalho, pela ausência, pela mistura de sen-
sações e atos técnicos, ou pela incapacidade de 
realização pessoal e profissional.

A família não interceder ou alterar a pro-
dutividade do trabalho, pode ser reputado 
importante, por compreensão da função la-
boral, por respeito pela entidade patronal e / 
ou pelo familiar directo em desempenho, ou 
até por ser um reforço e estímulo. Ou pode ser 
sentido como pouco importante, por a família 
condicionar o labor quantitativo, por exercer 
pressão insustentável sobre o trabalhador, por 
idiossincrasia do próprio ou por exigências 
de apoio não disponível na unidade familiar.

Ser a origem de conflitos, quer no trabalho 

quer na família, pode ser importante, por de-
terminar intromissão entre a relação laboral 
e a relação familiar sem fronteiras definidas 
ou cumpridas de parte a parte. Ou pode ser 
imaginado pouco importante, por se manter a 
estabilidade bilateral, pelo trabalho profissio-
nal compensatório e pelas funções familiares 
enquadradas e exercidas sem paradoxos.

Ser factor de equilíbrio, quer no trabalho 
quer na família, pode ser importante. para 
o tecido produtivo como para a família, em 
objectivos e resultados traçados e ganhos. Ou 
pode ser conjecturado pouco importante, por 
originar desequilíbrio pela saturação de múl-
tiplas metas, por haver ausência de incentivos 
laborais, ou por haver incompreensão e desen-
raizamento familiar.

De todos estes factores que medeiam o tra-
balho e a família, os portugueses consideraram 
em estudo académico como mais importante 
que o trabalho não interfira com a afectividade 
familiar, havendo uma correlação entre a satis-
fação geral no trabalho e a realização pessoal.

Assim, a determinação do apgar (conjunto 
de critérios) laboral complementa o trabalho 
como satisfatório e útil, avalia o desempenho 
laboral, analisa o estado de saúde e bem-estar 
da pessoa, e classifica a família estável e equi-
librada e a família instável.

(*) Médico e vereador do PS na CMC

T
alvez já pouco interesse desperte a mui-
tos jovens, mas se ninguém recorda o 
passado como realmente foi, corre o 

risco de colaborar com narrativas dominantes 
que o contam à sua maneira.

A manifestação de centenas de estudantes 
de Coimbra, frente ao Teatro Gil Vicente, na 
noite de 9 de Maio de 1970, em protesto contra 
uma peça levada à cena pela ultraminoritária 
extrema-direita estudantil e figuras gradas 
da ditadura, é um caso paradigmático de um 
desses apagões aparentemente inexplicáveis, 
criados por interesses cruzados, onde, em 
muitos casos, não estão ausentes o dolo e o 
sectarismo político.

E, contudo, a manifestação de Maio de 70 
(que se integra e dá continuidade à Crise de 
69, erradamente considerada como acabada 
em fins desse ano ou em princípios de 70), foi a 
única reprimida a tiro com balas reais, deixan-
do às portas da morte o estudante Fernando 
Seiça,  e marcas de impacto (algumas ao nível 
da cabeça) nos muros e vidros do Convívio 
da AAC, não merecendo ter o destino que 
tantos documentos, livros, exposições, filmes 
ou documentários lhe dão, ignorando-a face a 
factos menores considerados como mais mere-
cedores de registo (ex: exposição de Dezembro 
de 2022, “Primaveras estudantis - da crise de 
1962 a 1974”).

Nas palavras escritas, pelo então Reitor 
Prof. Gouveia Monteiro, no livro a que sig-
nificativamente deu o título “Vinte meses de 
Inferno”, em que analisa o que se passou du-
rante o seu mandato (1970-71), a actuação da 
polícia na noite de 9 de Maio de 1970 mereceu 
a seguinte apreciação em carta enviada ao 
Ministro da Educação, Veiga Simão:

“…a carga a que assisti, na fase final dos 
acontecimentos, exorbitou manifestamente o 
que seria razoável. Em primeiro lugar, foi ex-
temporânea, pois nada se passava que a justifi-

casse; de resto, já anteriormente, por duas vezes, 
e também sem razão aparente, esteve para ser 
desencadeada. Depois, não se fez qualquer 
aviso prévio de dispersão, com a advertência 
de que, a não ser acatado, motivaria a carga 
(…) Finalmente a carga assumiu um carácter 
brutal, incluindo várias baixas. Só por um 
acaso felicíssimo não resultaram consequências 
catastróficas, mas ainda assim acabou por ser 
um estudante gravemente ferido que esteve à 
beira da morte e ficou irremediavelmente muti-
lado (…) É com horror que ainda hoje recordo 
o que se passou e não compreendo como a um 
acontecimento desta gravidade não se dedicou 
uma só palavra nas conclusões do processo”.

Em páginas anteriores, Gouveia Monteiro 
refereria: “A gravidade do acontecimento levou 
a que tivesse eco na imprensa estrangeira. No 
Daily Telegraph de 13 de Maio de 1970 foi 
publicada uma notícia que destacamos:

“The shooting, wich resulted in one seriou-
sly wounded student and several injured, as 
caused resentment among Portugal’s already 
discontent students.”

Se esse dramático acontecimento, que mere-
ceu a atenção da imprensa internacional pela 
violência da repressão da ditadura portuguesa, 
continua omisso no habitual registo histórico 
das lutas estudantis, o mesmo destino têm 
manifestações, greves, cargas policiais dentro 
das faculdades, prisões, tortura e julgamento 
de dirigentes estudantis acontecidos em 71, 72 
e nos anos seguintes.

Como em outros documentos e filmes, tam-
bém nos livros, “Grandes Planos – Oposição 
Estudantil à Ditadura”, de Gabriel Lourenço, 
Jorge Costa e Paulo Pena (2001); “Anos In-
quietos – vozes do Movimento Estudantil em 
Coimbra (1961-1974)”, de Manuela Cruzeiro 
(2006); “Coimbra, 1969 – A crise académica, 
o debate de ideias e a prática ontem e hoje” de 
Celso Cruzeiro (2010);  “Abril antes de Abril” 
de Rui Namorado (2016); “O Processo – os 
documentos da Crise Académica Coimbra 
1969” de Gualberto Freitas (2019); “Peço a 
palavra - Coimbra 69” de Alberto Martins 
(2019); “Coimbra 50 anos depois - a divisão 
nas comemorações e o seu significado político” 
de Celso Cruzeiro (2019); como na revista 
Visão História de Abril de 2019, com o título 
“Estudantes contra o Poder” e um capítulo 
dedicado aos anos 70, nada disso merece uma 
palavra, como se a luta que opôs os estudantes 
de Coimbra ao antigo regime tivesse tido o seu 
epílogo em 1969, a que se sucedeu, aparente-
mente, o…nada!...

Tal absurdo conceito, tende a reduzir a 
existência do Movimento Estudantil apenas 
ao período de maior domínio da tendência 
“CR” (então ligada, segundo os seus dirigentes, 
à “nova esquerda socialista europeia” ou ao 
chamado “marxismo crítico”), excluindo todas 
as outras e tudo o que se seguiu.

Durante a apresentação do livro “Vinte 
meses de inferno”, em 2021, o então Presiden-
te da AAC, aí presente, deixou a promessa 
de promover um debate sobre esse período 
escandalosamente varrido da história da luta 
da Academia.

Os mais interessados, contudo, continuam 
à espera, e os estudantes actuais continuam a 
desconhecer esse duro passado. 

E um país sem memória dos seus momen-
tos mais dignos é, também, um país que vai 
ficando sem alma…

HERNÂNI CANIÇO*

JORGE F. SEABRA
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A inauguração da exposição “IMPETVM”, de Pedro Versteeg, decorre no sábado (13), às 17h00, na Galeria Sete, em Coimbra.

Trabalho e a família

O 9 de Maio de 1970 e as balas esquecidas LÁ FORA

A meta é já ali - e isso  
é preocupante

JOANA GIL

A
inda se lembram de quando íamos às 
compras e nos davam todos os sacos 
que quiséssemos? Desde 2015 que o pa-

gamento de 10 cêntimos por saco foi incentivo 
suficiente para nos conduzir a novos hábitos: 
melhorar o planeamento e sair de casa devida-
mente apetrechado com um número de sacos 
adequado à dimensão da lista de compras. É 
algo que todos os portugueses fazem agora com 
naturalidade (depois de o país ser empurrado 
pela legislação europeia), mas que já era regra 
na Bélgica há bastante mais tempo.

Pequenos hábitos como estes podem fazer a di-
ferença para o ambiente, em especial ao nível dos 
resíduos urbanos, que podemos descrever como os 
produzidos pelas famílias, ou resíduos similares, 
como por exemplo os produzidos pelo pequeno 
comércio ou serviços. Os resíduos urbanos cons-
tituem cerca de 10% dos resíduos produzidos na 
União Europeia. Pode não parecer muito, mas é 
um tipo de lixo extremamente difícil de tratar, 
pela sua própria natureza: sendo demasiado va-
riado, requer um processo de recolha, triagem e 
tratamento extremamente exigente. Sem o envol-
vimento dos cidadãos, o tratamento dos resíduos 
urbanos está condenado ao fracasso.

A Bélgica é um dos países com maiores taxas 
de reciclagem de resíduos urbanos na União Eu-
ropeia, ficando num honroso 6.ª lugar. Os dados 
de 2020 do Eurostat dão conta de uma taxa de 
reciclagem/compostagem de 52,3% do lixo urba-
no. Já Portugal reciclava/compostava 13,5% dos 
seus resíduos em 2004; em 2020 o valor ascendia 
a 26,5%. São progressos, mas estamos demasiado 
longe das metas com que nos comprometemos, 
em especial a meta de reciclar/compostar 60% 
de resíduos urbanos até 2030. 

Impõe a verdade que se diga que o sucesso 
da Bélgica na reciclagem não assenta no eleva-
do civismo dos seus cidadãos, mas antes num 
sistema de proibições e obrigações que, até ver, 
se tem mostrado eficaz. A separação do lixo por 
embalagens, papel e vidro é obrigatória em Bru-
xelas desde 2010. Estas regras são asseguradas 
por “brigadas do lixo”, que verificam, aleato-
riamente, se o saco do lixo “comum” contém ou 
não artigos que deveriam ter sido destinados à 
reciclagem. A infracção às regras de separação do 
lixo implica uma coima que, em termos médios, 
rondará os 75 euros, mas pode ultrapassar os 300 
euros em caso de reincidência.

A ideia de que temos direito a produzir o 
lixo que quisermos, seja de que tipo e em que 
quantidade for, bastando fazê-lo desaparecer 
para longe da vista é uma ideia errada, mas 
demasiado antiga para ser modificada rapi-
damente. Bruxelas, podendo ainda melhorar 
na gestão dos resíduos urbanos (desde logo ao 
nível do sistema de recolha, que tem um toque 
medieval e insalubre - tema que justificaria por 
si só uns bons parágrafos) tem certamente muito 
para ensinar a Coimbra. Infelizmente, os dados 
de 2021 dizem que das 435 mil toneladas de 
lixo urbano recolhidas pelo ERSUC, apenas 75 
mil são de recolha diferenciada (ou seja, foram 
sujeitas a triagem). Se ainda estamos tão mal 
posicionados na reciclagem de vidro, embalagens 
e papel, como poderemos dar o salto para o que 
falta, como resíduos orgânicos ou materiais? 
Com tanto que falta fazer, ontem já era tarde.



ACROVIGOR OBTEVE SETE TÍTULOS  
EM GINÁSTICA ACROBÁTICA
O Vigor da Mocidade esteve em destaque no Torneio Acro-
mix, em Ginástica Acrobática, alcançando sete títulos, nos 
escalões juvenis base, juvenis de 1.ª divisão e juniores 1.ª 
divisão e seniores. Os ginastas do AcroVigor arrecadaram 
o primeiro lugar nos escalões sénior com o par feminino 
Leonor Gaspar, Maria Bairrada. Em juniores de 1.ª divisão 
saíram vencedores o grupo júnior composto por Laura Ve-
loso, Maria Duarte e Inês Nossa. No escalão juvenil de 1.ª 
divisão o ouro foi conquistado em pares femininos (Joana 
Silva e Sofia Ferreira) e o grupo juvenil, composto pelas 
ginastas Maria Lança, Maria Amorim e Maria Correia. 
Em Juvenis Base trouxeram títulos o par feminino (Yasmin 
Briosa, Inês Rodrigues), o par misto (Guilherme Menezes, 
Isabela Apolónia) e o par masculino (Tomás Gonçalves, 
João Redinha). No total participaram nesta competição 900 

ginastas (42 deles do AcroVigor) em representação de 33 
clubes. Estes resultados que deixam a coordenadora da Sec-
ção de Ginástica do Vigor da Mocidade, Débora Amorim, 
“muito satisfeita”, pois “continuam a mostrar a evolução e 
resiliência de um grupo de ginastas fantásticos” que, remata, 
vão dar “muitas alegrias ao clube, à cidade e ao país”.
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COLDPLAY CUSTAM COIRO E CABELO
Há muita gente, muita mesmo, que se questiona se ver 
e ouvir os Coldplay em Coimbra justifica tanto dinhei-
ro e tanta perturbação na mobilidade dentro da cidade, 
já de si muito castigada - e aqui sem alternativa - pelas 
obras do MetroBus. Ao que se vai contando o custo da 
vinda da banda vai acabar muito acima dos tais 440.000 
euros. Haverá retorno com certeza, mas pensam que as 
receitas hoteleiras vão ficar todas em Coimbra? Donde 
são os investidores? De cá? Nos restaurantes sim, fica cá 
o dinheiro. Dos hotéis ficará algum apenas.

KIEV AINDA RESISTE, COIMBRA NEM ISSO
Esta forma de chegar e “apoderar-se” da circulação de 
parte de Coimbra causando transtornos a tanta gente, 
cheira a imposição musculada que de simpática nada tem. 
Tem razão o presidente quando diz que Coimbra deve 
receber bem. Mas baixar as cuecas com tanta facilidade 
causa algum incómodo.

O QUE SE PASSA POR AÍ, CARO PRESIDENTE?
Um dia destes temos que falar da Junta dos Olivais, tantos 
começam a ser os queixumes sobre o modelo imprimido 
neste mandato à actividade da Junta. Mas o presidente é 
pessoa muito capaz e lá terá as suas razões para fazer a 
opção que está a fazer. Lá mais para diante se verá. Agora 
os reparos que nos chegaram foram pelos 25.000 euros 
que a Romaria vai custar. A nós até nos parece muito ra-
zoável mas há quem não pense assim, porque em termos 
de equipamento não será preciso comprar grande coisa.

“HOMO SAPIENS” DOS OLIVAIS
Era para ser apenas uma conferência de imprensa onde 
o presidente da Junta de Freguesia de Santo António dos 
Olivais, Francisco Rodeiro, apresentava o programa da 
Romaria do Espírito Santo, mas acabou por ser mais do 
que isso e tornar-se um momento insólito. Mesmo na 
recta final da conferência, dois jovens invadiram a sala 
e trouxeram a insatisfação dos “Homo sapiens” para 
cima da mesa. “Só para alertar para um momento muito 
importante da nossa sociedade e da nossa freguesia”, co-

meçaram por referir os jovens, que se instalaram mesmo 
atrás de Francisco Rodeiro. Para os adolescentes, na casa 
dos seus 15/16 anos, o problema está nos “Homo sapiens 
com torcicolos que não ganham mais que o ordenado 
mínimo”. Para além disso, o grande problema, segundo os 
mesmos, é a falta de dinheiro que “não dá para comprar 
um armário com fechadura, só de porta de correr”. Sem 
mais grandes palavras, os manifestantes agradeceram e 
saíram. Ora se os jornalistas e quem estava no Salão Nobre 
da Junta de Freguesia não entendeu nada, pior parece ter 
ficado o presidente. “Eu percebi muito pouco da questão, 
mas tenho muita tolerância e não interrompo o direito à 
manifestação pública. Aliás, todos são muito bem vindos 
aqui à Junta de Freguesia porque é um espaço de todos”, 
argumentou o advogado e autarca.

PORTUGAL É REAL
Quem no passado fim-de-
-semana viu os noticiários 
e as transmissões em direc-
to dos canais de televisão 
nacionais pensou, certa-
mente, que estamos numa 
monarquia! A República 
Portuguesa rendeu-se à 
coroação do Rei Carlos III 
e da rainha Camila, que 
aconteceu (não foi no Ter-
reiro do Paço) em Londres, 
no Reino Unido. O “rei” 
português (perdão, Presi-
dente da República) que es-
teve presente saudou o “nosso mais antigo aliado, o Reino 
Unido, por este momento de alegria”. “É um novo ciclo 
histórico que se abre”, vincou, recordando que esteve em 
setembro na capital britânica “numa altura muito triste”, 
para o funeral da Rainha Isabel II. Além da cerimónia 
da coroação, na Abadia de Westminster, Marcelo Rebelo 
de Sousa esteve presente numa recepção para chefes de 
Estado e de Governo no Palácio de Buckingham. Ali, 
disse ter sido “visível da parte da família real o carinho 
que tem por Portugal”, em particular o Rei, “obviamente 
muito atento a que este ano se celebram os 650 anos da 
nossa aliança, a mais antiga da Europa, e das mais anti-
gas do mundo”. Os ingleses não quebram a tradição, até 
porque continuam a gostar de vinho do Porto.
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O Teatro Académico Gil Vicente, em Coimbra, vai receber, na quarta-feira (17), às 22h00, o colectivo “declAMAR Poesia”. Na ocasião será feita uma leitura partilhada e os espectadores serão convidados,  

COMO O TEMPO PASSA!
O Convento São Francisco está sem programador desde 
1 de Fevereiro, altura em que Paulo Pires, antigo adjun-
to da ex-ministra da Cultura Graça Fonseca, que acu-
mulava a Direcção da Programação daquele espaço de 
Coimbra com a Direcção do Departamento de Cultura 
e Turismo da Câmara Municipal, pediu a exoneração 
dos cargos por “motivos pessoais”. A 13 de Fevereiro 
foi anunciada uma nova directora do Departamento 
de Cultura e Turismo por parte do Município de Coim-
bra, aproveitando a ocasião para referir que a solução 
a ser encontrada para a programação do Convento São 
Francisco estava “encontrada” e seria “anunciada a seu 
tempo”. “Desde a saída do anterior programador do 
Convento São Francisco - já lá vão três meses - que per-
guntámos qual é a estratégia desta Câmara para aquele 
lugar, quem será o próximo programador e quando 
entrará em funções”, afirmou a vereadora do PS Carina 
Gomes, durante a reunião do Executivo municipal de 
segunda-feira. A vereadora socialista, que assumiu a 
pasta da Cultura no anterior mandato, vincou que desde 
Fevereiro que o PS fica “reiteradamente sem respostas 
e o Convento - um equipamento daquela magnitude e 
importância - continua sem programador”, dando nota 
de “rumores”, sobre o “regresso do filho pródigo” (numa 
alusão a um possível regresso de Paulo Pires). Também 
o vereador eleito pela CDU, Francisco Queirós, apro-
veitou o período antes da ordem do dia para criticar o 
facto de aquele equipamento, que representou um in-
vestimento de 42 milhões de euros do Município, estar 
“há vários meses sem programador”. O vereador notou 
que, na página do Convento São Francisco, só é visível 
a programação para as próximas semanas (há eventos 
na sua agenda até ao final de Junho), questionando o 
funcionamento daquele “importante equipamento cul-
tural”. Na resposta, o presidente da Câmara de Coimbra, 
José Manuel Silva, disse que não está preocupado “com 
a actual programação do Convento” e que “tudo ficará 
resolvido”...

ZANGA COM A JUSTIÇA SOCIALISTA
O presidente da Câmara de Coimbra aproveitou outra 
decisão do Governo, para voltar a zurzir, na reunião da 
Edilidade, na segunda-feira, em Catarina Sarmento e 
Castro. Eis o que disse José Manuel Silva: «Depois de 

termos forçado uma reunião com a Sr.ª ministra da Jus-
tiça, com uma atitude proativa, e de termos anunciado 
que Coimbra se iria mobilizar, fomos surpreendidos e 
ficámos chocados com o rápido anúncio por parte do 
Governo da intenção de instalação de um novo Tribunal 
Central Administrativo e Fiscal em Castelo Branco. O 
Governo socialista tem prejudicado Coimbra repetida 
e insistentemente na área da Justiça, perante o silêncio 
cúmplice, que nunca deixaremos que seja esquecido, 
dos socialistas de Coimbra. Porém, desta vez, o Governo 
está equivocado, Coimbra vai mobilizar-se para lutar 
por mais investimento na área da Justiça e não mais irá 
deixar-se enganar por meras e requentadas promessas. 
Estamos revoltados. Depois de considerar que Coimbra 
não tem dignidade para receber o Tribunal Constitu-
cional e/ou o Supremo Tribunal Administrativo, agora 
o mesmo Governo socialista considera que Coimbra 
não tem dignidade para receber o novo TCA-C? Não 
continuaremos a aceitar passivamente estas sucessivas 
desconsiderações por parte deste Governo PS. E onde 
vai o Governo encontrar 16 juízes desembargadores para 
instalar o novo TCA em Castelo Branco? Basta, Coim-
bra não vai esquecer estas repetidas desconsiderações 
socialistas e vai mobilizar-se para lutar por tudo aquilo 
a que consideramos ter direito, com uma visão justa e 
equilibrada de gestão do país».

A POLÍTICA DO HUMOR

Há casos que de tão insólitos despertam a imaginação 
de quem os quer comentar. O humor, característica bem 
portuguesa, é uma das formas de interpretar as situações 
e realçar o burlesco, agora ainda mais acentuado com a 
comunicação imediata pelas redes sociais. Mas não só 
de imagens (que reproduzimos) se interpretou o caso 
Galamba, pois as palavras também foram muitas e for-
tes. Um dos comentários, feitos na SIC, foi de Ricardo 
Costa, que é meio-irmão do primeiro-ministro, António 
Costa. Na análise, começou por lembar que o desenro-
lar do caso TAP já fez cair dois ministros, dois secretá-
rios de Estado, uma CEO e um presidente da empresa. 
Mas o comentário da situação (antes de se saber que o 
primeiro-ministro não iria aceitar mais uma demissão) 
foi um tiro no escuro: “Parece praticamente impossível 
escapar a uma saída de João Galamba do Governo, que 
não soube lidar com uma crise que ele próprio criou, 
mas fica a dúvida sobre quem é que poderá agora assu-
mir a pasta das Infraestruturas, que se transformou-se 
num vespeiro”. Outra opinião de Ricardo Costa deve 
ter deixado o meio-irmão com as “orelhas a arder”: “É 
uma tragédia completa que se abateu sobre o Governo, 
que também a criou e com a qual não está a conseguir 
saber lidar. É um drama e desde meados de Dezembro 
até agora as crises do Governo são todas internas, pro-
vocadas pelos seus próprios membros, praticamente sem 
interferência externa. São auto-infligidos”.

A FESTA FOI BOA
A participação do presidente da Câmara de Coimbra 
na festa do 49.º aniversário do PSD, que se realizou na 
antiga Igreja do Convento São Francisco, não passou 
despercebida, até porque esteve ao lado do líder nacional 
do partido, Luís Montenegro. Também não passaram 
em claro as declarações que José Manuel Silva tem feito 
em relação aos socialistas. Tudo isto foi comentado, na 
reunião de Câmara de segunda-feira, pelo vereador Her-
nâni Caniço (PS), em dois minutos e três pontos: «1 - O 
Governo de Portugal, com os seus defeitos, que os tem, 
não é um Governo de malfeitores, é um Governo legiti-
mado pelo voto popular, tal como Vª Exª [José Manuel 
Silva], que também tem defeitos, tendo obtido maioria 
absoluta, e tendo declarado desde o início de funções, 
através do Chefe do Governo, que maioria absoluta não 
é poder absoluto, tal como Vª Exª deveria aplicar. 2 - É 
seu direito não apreciar o Governo e participar num 
comício do PSD, como lhe é legítimo, decerto não na 
sua condição de presidente da Câmara, mas de cidadão 
com preferências ideológicas, pelo liberalismo. 3 - Con-
fesso que, da minha parte, preferia a designação PPD, 
partido que nos seus comícios, panfletos, comunicados 
e outras formas de comunicação pública, se intitulava de 
partido “Pelo socialismo”, o que agora não acontece na 
designação PSD, e que tinha nos seus quadros democra-
tas comprovados desde a ditadura, como Francisco Sá 
Carneiro, Magalhães Mota, Francisco Pinto Balsemão 
e Mota Amaral».

AINDA HÁ QUEM LEIA JORNAIS

Se há pessoa atenta ao que se escreve e se diz - seja nos 
jornais, seja nas redes sociais - é o presidente da Câma-
ra de Coimbra. Na reunião do Executivo municipal de 
segunda-feira, José Manuel Silva fez questão de assinalar 
os 50 anos do Hospital dos Covões. “É uma importan-
te efeméride, que, também devido às deliberações de 
sucessivos Governos socialistas, se completaram, sem 
brilho e sem parabéns, como bem sinalizou um órgão de 
comunicação social, no passado dia 26 de Abril”. Sem o 
referir (certamente não deveria querer ferir susceptibi-
lidades), o presidente da Câmara estava a apontar para a 
manchete do “Campeão”, o único a noticiar, em Coimbra, 
este esquecimento em relação ao Hospital dos Covões. 
Louve-se a atenção de José Manuel Silva, autarca e ex-
-bastonário da Ordem dos Médicos, assim como o desa-
fio que lançou: “Convido publicamente o sr. ministro da 
Saúde para connosco visitar proximamente este Hospital 
e desafiá-lo a trazer alguma prenda para o mesmo. As 
bodas de ouro do Hospital dos Covões, mas sobretudo 
o SNS e os doentes, merecem essa consideração”.



CRISTIANA DIAS 

C
omeça já no sábado 
(13) e decorre até 13 
de Junho a Romaria 

do Espírito Santo, que se-
gundo Francisco Rodeiro 
é a “festa característica que 
melhor define a freguesia de 
Santo António dos Olivais”. 

O certame vai decorrer 
no habitual espaço icónico 
da freguesia, que está na 
memória de gerações de 
conimbricenses, no Largo 
dos Olivais, e não faltará 
atracções, como o artesa-
nato, gastronomia, cultura, 
religiosidade e divertimento 
para os mais pequenos com 
os carrosséis.

“A Romaria do Espírito 
Santo é a grande festa da 
Freguesia de Santo Antó-
nio dos Olivais”, sublinhou 
Francisco Rodeiro, presi-
dente da Junta de Fregue-
sia, destacando que se trata 

de uma tradição de alguns 
anos, que se pretende pre-
servar e dar continuidade. 

A Romaria abre as portas 
no próximo sábado, pelas 
16h45, com um momento 
musical proporcionado 
pelos Grupo de Concerti-
nas ‘Os amigos da Paródia 
de Coimbra’. A noite fica a 
cargo do Grupo de Dança 
Wolfdance e do Grupo de 
Dança The Season Flowers 
da Associação Cultural e 
Recreativa de Coimbra. 

A programação deste ano 
é bastante vasta e conta com 
diversas actuações, entre 
elas destaque para o artista 
de Coimbra Tiago Silva que 
fará a animação na noite de 
27 de Maio, pelas 21h00. 

Pela Romaria do Espírito 
Santo irá ainda actuar filar-
mónicas, coros e tunas, re-
cebendo, também, as come-
morações do Dia da Criança 
(1 de Junho). No dia 13 será 
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 Autarquia vai gastar 25 mil euros na Romaria

a benção das crianças, a 
trezena a Santo António, a 
missa em honra do Santo e 
a procissão a partir do Largo 
dos Olivais. 

Ao todo são cerca de 24 
espaços, onde se incluem 
os comes e bebes com as 
farturas, crepes, o pão com 
chouriço e fumeiro. Para 
além disso terá também 
tendas solidárias com as-

sociações locais, nomea-
damente o Centro Social 
Partilha e Saber Dr. Fausto 
Correia, ABC e D de São 
Romão, Centro de Aco-
lhimento João Paulo II e 
Artesã carenciada. 

Bijuteria, calçado, louças 
em barro, artesanato diver-
so, como quadros, postais 
em pintura de diamantes, 
artesanato feito à mão, car-

rosséis infantis e para adul-
tos são outras das atracções 
presentes. 

Francisco Rodeiro re-
lembra a importância de 
vários agentes envolvidos 
na iniciativa, desde asso-
ciações, colectividades ou 
artistas. “Procuramos dar 
oportunidade às associa-
ções locais, com sede na 
freguesia, de exibirem os 
seus dotes, de dança, de 
música, de folclore, e dar-
-lhes condições para que 
possam desenvolver essa 
actividade que é muito me-
ritória ao nível da cultura 
dita popular”, disse. 

Numa área ao ar livre e 
de acesso gratuito a todos, 
a Romaria abre as portas às 
15h00 e encerra às 24h00, 
todos os dias. 

Este ano, a Junta de Fre-
guesia aplica à volta de 
25 mil euros na Romaria, 
sendo que se estende para 

além deste certame com 
outras iniciativas a decor-
rer até Julho, criando um 
investimento total que ul-
trapassa os 30 mil euros. 

Requalificação  
do Largo 

Francisco Rodeiro lamen-
tou a limitação do espaço 
que não permite alcançar 
mais expositores para a Ro-
maria. “O sítio que temos 
para fazer a Romaria é este e 
não há muito que possamos 
fazer”. Por essa razão, um 
dos grandes projectos para 
2024 será, precisamente, a 
requalificação do Largo dos 
Olivais, de forma a poten-
ciar o espaço. 

“O palco já não tem con-
dições para se utilizar, a ideia 
é eliminar ou substituir”, su-
blinhou, informando que o 
investimento rondará os 100 
mil euros. 

A 
Praça do Comércio 
será o epicentro das 
actividades da Feira 

do Livro de Coimbra, que 
decorrerá de 23 de Junho a 
2 de Julho.

A iniciativa, promovida 
pela Câmara Municipal, 
reunirá dezenas de exposi-
tores, representantes de edi-
toras, livrarias, alfarrabistas 
e projectos editoriais, al-
guns sediados em Coimbra.

A Feira também conta-
rá com ateliês dedicados 
ao livro e programação 
convergente pelas editoras 
presentes no evento. A pro-
gramação enfatiza a come-
moração dos centenários 
de autores consagrados 
da literatura portuguesa, a 
promoção da língua por-
tuguesa numa perspectiva 
global, artistas emergentes 
e uma estreita ligação ao 
ecossistema cultural local, 
através de encontros com 
autores, espectáculos e ou-
tras manifestações artísti-
cas para todos os públicos. 

Com 40 stands, múltiplas 
editoras e representantes de 
renome nacional, o evento 

pretende contribuir para a 
revitalização da Baixa da 
cidade. A Feira também 
continuará a apostar em 
apresentações de livros, 
debates e diálogos dina-
mizados por um conjunto 
de escritores de renome, 
contando com a presença 
de Afonso Cruz, Isabel 
Stilwell e Vicente Alves do 
Ó, entre outros.

No ano em que se as-
sinala o Centenário do 
Nascimento de Eduardo 
Lourenço - destacada figu-
ra da cultura portuguesa, 
ensaísta, escritor, professor 
e pensador, com fortes liga-
ções a Coimbra - a edição 
2023 da Feira do Livro 
pretende ser o pontapé de 

saída para a programação 
do Município de Coimbra 
relacionada com o seu le-
gado, também através da 
criação de uma peça de arte 
urbana levada a cabo pela 
artista AHENEAH. Eugé-
nio de Andrade, Natália 
Correia e Mário Cesariny 
(também centenários em 
2023) serão assinalados na 
programação, quer através 
da apresentação de publi-
cações, como em momen-
tos performativos.

A Biblioteca Municipal de 
Coimbra, que estará repre-
sentada no evento, assinala 
de igual modo o seu Cen-
tenário na Feira do Livro, 
apresentando programa-
ção para todos os públicos, 
com ateliês de restauro e 
de encadernação de livros, 
lançamento e apresentação 
de obras. Durante os dias 
de semana, dinamizará 
encontros com xadrez e a 
“Hora do Conto”, pelas suas 
contadoras Helena Amaral 
e Liliana Machado, e aos 
fins de semana haverá lugar 
a jogos de tabuleiro na zona 
lounge da Feira.

DE 23 DE JUNHO A 2 DE JULHO

NA BAIXA DE COIMBRA
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